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Fotograre a PltUIAVERA com 
Os rolos de película GEVAERT (RollFi!m) estão cien­
tificamente estudados para completa satisfação do 
amador qualquer que seja o caso que se lhe apresente. 

GEVACHROME 30 
Geralmente conhecido como a película ortocromótica 
un ive'rsa l para a fotografia a luz diurna. A sua repu­
tação é devido a t rês qualidades principais: sensib i­
lidade elevada - gradação brlhante - grande latitude 
de pose. Este conjunto de características faz do 
GEVACHROME 30 a pel ícu la ideal para o «week-end» 
ou as férias. Permite fotografar despreocupadamente, 
assegurando sempre imagens vivas e vigorosas. 

GEVAPAN 27 
Pe lícula de sensibi lidade média perfeitamente pancro­
mótica, cuja qua lidade primord ial reside num grão 
particu larmente fino. Recomenda-se especialmente 
para fotos dest inadas a grandes ampl iações, sem que 
a menor granulação se venha a veri fi:ar na imagem 
posi tiva . Por outro lado, o GEVAPAN 27 assegura 
uma tradução perfeita de todas as cores em preto e 
branco, e um rendimento muito grande dos detalhes. 

GEVAPAN 30 
Pel ícula par.cromá tica de al ta sensibilidade, destina::la 
às fo tografias tomadas no exterior, ai nda quando se 
uti lize um simp les «caixote» e para quaisquer condi­
cões de tempo, mesmo em d ias sombrios. O GEVA­
PAN 30 asegura uma tradução perfeita das cores e 
uma excelente gradação. 

Rolos de película 
Representantes : GARCEZ, LDA. - LISBOA 
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Se ainda nãD cDnltece 

esta película ... 

EXPERIMENTE-A!! 
FICARÁ A PREFERÍ-LA 

F 1 L M 
1tão é mais uma marca ... 
t. UM PRODUTO ALEMÃO DA MAIS ANTIGA 
FÁBRICA FOTOQ Uf M ICA DO MUNDO 

DR. C. SCHLEUSSNER 
F O TO W E R K E G l\l B 11 

Que apresenta também as mais recentes novidades: 
APARELHOS, PAPEIS E PELÍCULAS PARA GALERIA 

PARA PROFISSIONAIS E AMADORES 

Representante: ANTÓNIO MARIA SARAIVA - Ruo Fernandes Tomás, 800 - PORTO 
Agente em LISBOA: A. ALVES DOS SANTOS - Av. S. João d~ Deus, 39, 2.0 -Esq. 

R. NOVA DO ALMADA . 55·57 
LISBOA 

(Rolleiflex 

RUA ÁUREA, a9i-3 - TELEF. 3 41143 

FOTOGUFll E CINEMA DE QUALlltADE 
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Colafloradores 

Manuel 
A b r anches. 
N"ascido em 
~9 de Junho 
de 1927. ~~ 
tudante. 

d ic1na. me f 
A ador o­

m ráfico 
t o -~ário das 

desde 1953. Par!\ s t e ?1 a 
áquinas do objectlvas 

m :i~ '» de duas entu­«(r6e~ ~), é també~Jho' foto-
elo tra · em-siasta pd laborató.rio, de 

áfico e liador 
gr ando wn amp i colabo­
prbeg·co caseir~. Fo Cinema 
fa n evista « d r da r 
d~ ~madores» . 

• 
F e mando 

Vicent e. 
Nascido em 
17 de Outu­
bro de 1908. 

Desde 
mpre ama­

se d foto­dor e , 
rafia, soem 

g arte n~ 
1942 tomou ic~· o orgaru-al-o fotográf. di·. ato Na­s a lo Sm c de 
zado ped Emprega<;}os de 
cional _os do Distrito . 
Escritório de obteve o pr_1-
Lisboa, on . a categona 

. o prénuo n entos». melT Monum 
«Paisag<:tu a~os depois, em~ 

Só seis . . amente «e 
1948' definitivas exposições 
purrado» lt~~tdos amadore: 
pelos cond, Almeida J r · a 
Santos milo voltou. 
Mário Ca Salão Ibénco 
expor. No f (Barcelon~1· 
da Iguala ~onsagrados ~ , 

tre nomes xto prémi~. 
en be-lhe o se la pn­
cou 1949 expos _pe Inter-

Em no Salao 
mei~an:iez de Lisboa,_ ti~= 
nac10 balhos admi . tos tres tr~ ara cá mm 
De entao pbalhos tem per­
dos seus tra ais variados ·a os m tran-com o . ais e es 

Iões nacion do os se-sa. sobretu sim 
geiros, cifrando-se asl950 
gundos, ·a de· Em ' 

sua activi. ª diplomas e a 1-es cinco 14 sa o • 

; , 
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Coia6oradores 

uma taça; em 1951, 31 
salões, dois diplomas e uma 
medalha; em 1952, 36salões, 
quatro diplomas e duas 
medalhas. 

Verdadeiro entusiasta 
p e 1 a A r t e Fotográfica, 
sempre pronto a prestar a 
sua colaboração a todos os 
empreendimentos que com 
ela se relacionam, Fernando 
Vicente é um dos quinze 
fundadores do «Foto Clube 
6 x 6» e o seu actual Secre­
tário de Direcção. 

INQUÉRITO N.º 1 
O 1. o inquérito realizado 

por Plano Focal, antes da 
publicação do primeiro nú­
uero, teve um interessante 
acolhimento.Revelamos ho­
je, em resumo, as principais 
conclusões e indicações for­
necidas. l} Número de res­
postas: 73. 2) 58% dos res­
pondentes preferem artigos 
de divulgação. 3) 42 % pre­
ferem os artigos com carác­
ter profissional ou interes­
sam-se por ambos. 4) Todos 
os respondentes concordam 
com a reprodução de foto­
grafias de amadores e com 
a organização de concursos 
(apenas com uma excepção 
neste caso). 5) 9% dos res­
pondentes desaprovam que 
as fotografias publicadas 
sejam devidamente comen­
tadas. 6) 80% dos respon­
dentes estão interessados na 
utilização do cupão de des­
contos. 7) 12 respondentes 
ofereceram-se para colabo­
radores, entre os quais ci­
tamos Manuel Abranches 
(vidé Plano Focal, n.0 2, 
pág. 9). 

Aproveitamos o ensejo 
para lembrar aos nossos 
assinantes e leitores que ofe­
receram a sua colaboração, 
que a aguardamos com vivo 
interesse, bem como uma 
visita à redacção, pois com 
o melhor espírito, aceitamos 
e agradecemos sugestões, e 
troca de impressões, numa 
palavra, cooperação. 

MATERIAL SE NSIV EL 
A G f A 
GEVAERT 
ILFORD 
K ODA K 
LUMIERE 

ETC. 

• 
MÁQU INAS E ACESSÓRIOS 

A G f A 
K ODA K 
L E 1 T Z 
L E 1 C A 
ROLLEIFLEX 
Z E 1 S S 

ETC . 

• 
CINEMA DE 8 E 16 MM. 
(MUDO E SONORO) 

BELL &. HOWELL 
MOVIE-MITE 
PAILLARD 

ETC. 

• 
DISTRIBUIDORES DOS 
PRODUTOS QUIMICOS 

PARA FOTOGRAFIA 

MAY & BAKER 
(M & B) 

RUA DA MISERICÓRDIA 
19-21 

LISBOA 
TEL. 2 4949 

distingue-se 
PELA EXECUÇÃO PERFEITA 
DOS TRA BALHOS 

* HONESTA ASSISlt NCIA 
AOS SEUS CLIENTES 

* 
DIVERSIDADE DE ARTIGOS 

FOTOGRAFIA 
C 1 N E M A 
R A 1 O S X 
LABORATÓRIOS 

APARELHOS, ACESSÓRIOS 
E ARTIGOS DAS ME­
LHOR E S MARCAS 

EXECUTA 
TRABALHOS 
P A R A 
T O O O 
O P A Í S 

P H O TO 
STAND 
261, R. Sá da Bandeira, 263 

lei. 24053 - PORTO 
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CONSULTÓRIO 
Através deste consultório 

«Plano Focal» pretende elu­
cidar os seus leitores que se 
interessem por fotografia, 
cinema, s0111, rádio, artes 
gráficas e propedêutica da 
publicidade. O sem n i'unero 
de marcas e características 
de materiais à yenda no 
mercado fez surgir a neces­
sidade de orientar o amador 
e auxiliar o profissional e 
criar-lhes um gosto esclare­
cido pela técnica e carac~e­
rísticas. guer no que respeita 
a material sensível, qner a 
trabalhos de laboratório, 
máquinas, aparelhos, equi­
pamentos, acessórios e pe­
ças sobressalentes, e todos 
os outros problemas de fo­
tografia, cinema e rádio. 

Para facilidade e rapidez 
da resposta, as consultas 
devem ser feitas separada­
mente e dC\'Cm vir acom­
panhadas do nome e mo­
rada do consulente. 

J osé Pedro Afonso. S. T"i­
cente, Cabo Verde - Sócio 
da Rede dos Emissores Por­
tugueses. Podendo contar 

óv6 

trAL 

ÓJJl 

apenas com 440 volts, cor­
rente contínua, pergunta: 
poderei constmir um emis­
sor regular, com váh-ulas 
807? Conto com baixa de 
6 volts e disponho de ma­
terial. Falta-me um es-
quema apreciável. . 

Encontra nesta págma o 
esquema conveniente, f~r­
necido pela Rede dos Enus­
sores Portugueses. 

] oão Maria Lemos. Quais 
são os processos de foto­
grafia a cores explorados 
em Portugal? São conhe­
cidos os seguintes: os vários 
processos Kodak, o Geva­
color,~Telocolor e o Anscolor. 
Consta que em breve ~c­
remos também o Ferra111a­
color. Todos estes processos 
são trabalhados em labora­
t ó r i o s , no estrangeiro. 
Consta também que o Fer­
raniocolor instalará labora­
tórios em Portugal. O Ekto­
chrome e o Tellcolor podem 
ser trabalhados no labora­
tório pelo amador. 

Entre os técnicos redac-
tores-correspondentes de 

. r 
.fz ~ 

i 

I inj.I, MP{t I 6G<> V 
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«Plano Focal>) indicamos 
desde já os seguintes: Eng.0 

Barradas, material General 
Blectric; António Bernardo 
e Carlos 'Todela, material 
Pathé e cinema formato re­
duzido; A. Franco, proces­
sos de reprodução em re­
levo; Amadeu Ferrari, ma­
terial Ferrânia; Jacques Ca­
lazans, material Kosmos, 
Guillcm.inot, Som Berthiot, 
Gamura, etc.; João Câmara, 
material Kodak; R. Pam­
polim Castro, câmaras Ro­
bot; Beltrão Coelho, mate­
rial Omag, Telk:o, Pranka; 
Ernesto J erosch-Herold, 
material Zeiss; A. Pena­
guião, material May E Ba­
ker; J. Bivar Salgado, té­
cnica da microfotografia; 
R Szolclos, material Rol­
lciflcx e I_,cica; António 
Santos, material Barnet, 
Hnsig e Ross. Salyador de 
Almeida Fernandes, mate­
rial Bell and IIowel; A. Mo­
rais de Carvalho e V. Kunes 
Barroso, material Newton 
(diapositiYos e filmes fixos). 

AOS TÉCNICOS, COMER­
CI ..tU'\TBS H I X D li S -
TRI.tUS - Para aqueles 
assw1 tos e marcas ainda não 
representados neste «Con­
sultório». convida mos os srs. 
comerciantes e industriais, 
bem como os técnicos inte­
ressados, a proporem-nos 
os nomes e moradas de re­
dactores - correspondentes, 
indicando as marcas ou 
tipos ele material da sua 
especialidade. Devemos es­
clarecer que os redactores­
-corrcspo11dentcs não se 
obrigam de forma alguma 
a wua colaboração efectiva 
mas tão sómente a prestar 

plano focal 

Informamos os nossos leito­
res e revendedores que os 
exemplares de cplano focal• 
anteriores a este número pas­
sam a ser vendidos a 7$50. 

De futuro. todos os exem­
;> lares anteriores ao número do 
mês da publicação são vendi­
dos a 7$50. O preço de 5$00 é 
mantido apenas para os exem­
plares correspondentes ao mês 
da publicação. 

Informamos ainda os inte­
ressados que os n. 0 • 1 e 2 estão 
pràticamente esgotados. 
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Um dos objectivos de 
«P lano Focal» é tornar­
-se representativo das 
possibilidades dos ama­
dores fotográficos portu­
gueses. Neste sentido te­
mos a possibilidade de 
reproduzir e.rn boas con­
dições Qualquer boa foto­
grafia que nos se.ia en­
viada. 

E o nosso critério de 
seleccão é vasto. conhe­
cendo apenas os limites 
da qualidade. Não im­
porta o tema. a actuali­
dade. o sensacional. a 
preocupação da origina­
lidade. 

Apenas nos interessa 
que as fotografias se.iam 
boas. Se forem originais. 
no melhor sentido da pa­
lavra. tanto melhor. 

E para que qualquer fo­
tografia tenha o direito 
de selecção. importa ape­
nas Que nos se.ia forne­
cida uma cópia cm pe­
quenas dimensões. das vá­
rias fotos propostas: com 
a indicacão de: nome do 
autor, morada. data em 
que foi tirada. pelicula 
utilizada. ob.iectiva e .má­
quina utilizada. centa­
mens a que por ventura 
concorreu. e quaisquer 
outras indicações de in­
teresse. Em face destas 
provas poderemos avaliar 
as fotografias propostas e 
escolher aquelas que vi­
rão a ser reproduzidas. 
Só então pediremos as 
respectivas ampliações. 

Por isso daqui convida­
mos os nossos leitores a 
enviarem - nos as cópias 
das fotografias que em 
sua consciência conside­
rarem dignas de reprodu­
ção. Aqueles que não son­
siderem ter ainda atin­
gido este nível, ou te­
nham dúvidas, podem en­
viar as fotos com a indi­
cação de que as subme­
tem à seccão de crítica. 

Estendemos t a .m b é m 
este convite aos leitores 
que .desejem debater nas 
páginas de «Plano Fo­
cal». assuntos de inte­
resse. no âmbito do nosso 
programa definido clara­
mente nos editoriais dos 
n. 0 1 e 2. 

Também as sugestões e 
críticas - não nos cansa­
r emos de o repetir - se- , 
rão b em-vindas. 

0esi>1"m ' .. ue n~ "º~ · 
sos assinantes e leitores 
vejam em «Plano Focal» 
uma possibilidade viva e 
imediata de troca de pon­
tos de vista e de esclare­
cimentos para um mais 
perfeito conhecimento dos 
problemas e maior alar­
~amento de aptidões. 

plano focal 7 



3niciação 

O QUE É A 

PROFllNDIDADE DE CAMPO 

A profundidade do campo é a zona paia a qua1 
a imagem é nltida. Nos espaços, anterior e pos ­
terior a os!:la zona a imagem é «fiou» ou, como 

tambl'm so diz, desfocada. 

A profundidade do campo aumenta quando 
aumenta a distância a que está a imagem. 

A profundidade de campo aumenta quando 
diminui a distância focal da objectiva (acima); 
e quando diminui a abertura do diafragma 

(abaixo). 

8 plano focal 

Um dos conceitos mais simples e mais 
importantes da fotografia é a profundi­
dade de campo. Uma rápida e>rplicação 
e os esquemas que publicamos farão 
compreender do que se trata. Todo o 
fotógrafo amador consciente deve conhecer 
a fundo esta questão, saber quais são os 
factores que pcmútem dominá-lo, utilizá-lo 
em proveito dos resultados a obter. 

Coloquemos a superfície sensível a uma 
detenninada distância da objectiva, e 
desloquemos um ponto luminoso do infi­
nito até as proximidades da objectiva. 
Primeiramente a imagem aparece-nos 
desfocada, depois, a partir de uma certa 
distância, toma-se precisa, e assim en­
quanto o ponto continua a aproximar-se; 
finalmente, a partir de iuua distância 
mais pequena começa a ficar de novo 
desfocada. 

A zona de deslocamento do objecto na 
qual a imagem ficou nítida, chama-se «pro­
fundidade de campo». A profundidade de 
campo é tanto maior quanto a abertura 
relativa, é mais pequena, A profundidade 
de campo diminui quando a distância 
focal aumenta. A profundidade de campo 
diminui o ponto para o qual focamos. 

Na maior parte das fotografias, usando 
uma pequena abertura da lente aumenta­
mos bastante a precisão. O assunto sobre o 
qual se faz a focagem fica nítido com uma 
qualquer abertura da lente (se se calcula 
bem a distância). mas com uma pequena 
abertura ficará nítida uma maior parte do 
motiYo, para cá e lá do ponto focado. Na 
maioria dos casos, isto vem realçar a 
beleza da fotografia e ajuda a focar o 
motivo principal com mais precisão, por 
ser mais provável que caiba dt!ntro da 
área de nitidez. Para fotografias tiradas 
de perto, é particularmente importante 
calcular ou medir com exactidão a dis­
tância, pois a profundidade de campo é 
então muito pequena. 

1 
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'Jniciaçãt> 

ORGANIZE O SEU 
LABORATÓRIO 

INDICAÇÕES PARA A CONSTRU­

ÇÃO DE UM AMPLIADOR - I I 

Descrito, no anterior artigo, um am­
pliador de tipo vertical, já todos temos 
uma ideia de conjunto do trabalho que 
vamos executar. 

O elemento fundamental do aparelho é, 
sem dúvida, a objectiva. Pondo de parte 
eÀ-plicações teóricas, diremos que esta deve 
ter uma distância focal, tanto quanto 
possível, igual à da objectiva com que 
obtivemos o negativo. Com uma de dis­
tância focal mais curta, corre-se o risco 
de não cobrir inteiramente o «cliché», en­
quanto que uma de distância focal exa­
gerada não nos dará um rendimento 
óptimo neste trabalho, já que teríamos 
que aumentar as distâncias objectiva 
- prancheta e objectiva - negativo, com 
o consequente desperdício de luz. 

De uma maneira geral, e com a van­
tagem de a construção nos ficar muitís­
simo mais barata, pode servir-nos a objec­
tiva da nossa própria câmara, com a con­
dição de poder ser removida com facili­
dade a parede posterior da mesma ou 
quando se trate dos aparelhos de óptica 
intermudável. No último caso, a objectiva, 
retirada da máquina fotográfica, poderá 
ser montada num fole de dupla extensão, 
que, no próximo artigo, ensinaremos a 
fazer. 

O primeiro problema que se depara a 
todo aquele que quer constntlr um am­
pliador, é a maneira de iluminar unifor­
memente o negativo. São vários os sistemas 
usados para o conseguir, mas vamos ref e­
rir-nos apenas a dois que, além de serem 
os de mais fácil execução, são os mais 
usados. 

ampliadores de l!.u2 
semi - difusa 

Pela observação das figs. l e 2, podemos 
ver os elementos fundamentais que entram 
na constituição do aparelho. De cima para 
baixo, temos: uma lâmpada opalina (L); 
um condensador (C) simples (1) ou duplo 
(2), constittúdo por uma ou duas lentes 
plano-convexas; o negativo (N) e a obfec­
tiva de projecção (0). 

Lâmpadar--Há lâmpadas especialmente 
fabricadas para a ampliação, que podem 
ser fàcilmente encontradas em qualquer 
casa da especialidade, embora _possa ser­
vir-nos qualquer lâmpada opalina vulgar 
de 75 a 150 watts. Como estas últimas, 

muitas vezes, têm a marca impressa na 
parte frontal, devemos fazer desapare­
cê-la, o que se consegue, muito bem, com 
um bocadinho de lixa fina ou, até, com 
a lixa de uma caixa de fósforos. 

Condensador - O condensador é o ele­
mento ÍWldamental do sistema de ilu­
minação usado neste tipo de aparelhos. 
Como já dissemos, e como se pode ver na 
figura, é constituído por uma ou duas 
lentes plano-convexas, chamando-se res­
pectivamente, condensador simples ou 
duplo. Pertencem pois, estas lentes ao 
tipo convergente e devem ter uma dis­
tância focal e um diâmetro adequados. 

Distância focal - A distância focal do 
condensador, simples ou duplo, deve ser 
idêntica à da objectiYa do aparelho, como 
podemos ver pela análise do quadro se­
guinte em que estão indicados os formatos 
de negativos mais usados e as objectivas 
que devem ser usadas, relacionando a 
distância focal destas com as dos respec­
tivos condensadores: 

Formato Dist. focal Dist. focal Diâmetro do 
do negativo da objecUva do condens. condensador 

(em cm.) (em cm.) (em cm.) (em cm.) 

2,4 X 3,6 1 S a 6 7 

4,S X 6 7,5 7 9 
----
6x 6e6x 9 10.S 8 a 9 11.S 

9 X 12 13,S 12 a 13 15 

Como para qualquer lente convergente, 
distância focal e a que medeia entre a lente 
e a imagem de um objecto, projectada 
num alvo, quando esse objecto está situado 
no infinito. No caso das lentes de conden­
sador, supondo que é a face convexa que 
está voltada para o objecto, esta distância 
deve ser medida a partir da parte mais 
anterior da lente. 

A dioptria é a unidade óptica habitual­
mente empregada para caracterizar a 
força de uma lente. Esta unidade, intima­
mente relacionada com a distância focal, 
define-se como sendo a potência de uma 
lente com uma distância focal igual a um 
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metro. As fórmulas seguintes permitem, 
conhecida a distância focal (f) calcular o 
número de dioptrias (n ) de uma lente ou, 
inversamente, conhecido o número de 
dioptrias (n), calcular a distância focal (f) 

1 1 
n =Tou f = n 

Por estas fórmulas a distância focal 
vem reduzida a metros. Multiplicando os 
numeradores por 100, f vem em centí­
metros. 

Para melhor esclarecimento, vejamos 
um exemplo prático: qual é o m'.tmero de 
dioptrias ele uma lente com 5 cm. de dis­
tância focal? 

100 100 
n = - = = + 20 dioptrias 

f 5 

O sinal-j , precedendo o n. o de dioptrias, 
indica que se trata de lentes convergentes. 
Nas lentes divergentes, o n.0 de dioptrias, 
vem precedido do sinal - . 

Como já dissemos, a focal do conden­
sador deve ser semelhante à da objectiva 
do aparelho. No caso de querermos usar 
um condensador simples, deveremos, pois, 
adquirir uma lente com esta focal que pos­
tenonnente será montada num aro me­
tálico ou, mesmo, numa caixa de madeira 
ou cartão, de secção quadrada, e com uma 
altura de 2 ou 3 cm. 

Se for preferido o sistema de duplo con­
densador, que tem a vantagem de dar 
imagens muito mais detalhadas e vigo­
rosas mas que, deYido a esta mesma quali­
dade, exagera os mais pequenos riscos e 
poeiras que se tenham depositado sobre 
o negativo, devemos atender ao seguinte: 

a) cada lente deve ter uma distância 
focal dupla da pretendida; 

b} o conjtmto das duas lentes deve ser 
rnon tado numa armação metálica ou de 
madeira, convexidade contra convexidade; 

e) entre os pontos mais próximos das 
duas faces convexas deve mediar uma pe­
quena distância (aproximadamente 5 mm); 

d) as faces planas devem ficar rigorosa-
mente paralelas. 

Tudo isto se simplifica, adquirindo, 
numa das casas de especialidade, um con­
densador duplo já montado mas, damos 
estas indicações r.orque nem sempre se 
encontra com facilidade, podendo, então, 
comprar-se as lentes, separadamente, 
numa casa de óptica. 

Diâmetro - O diâmetro do condensador 
deve ser, pelo menos, igual à diagonal do 
maior negativo que pretendamos ampliar, 
de preferência um pouco maior. 

Câmara ele luz - Vejamos, agora, como 
podem ser deternúnadas as dimensões da 
câmara de luz: 

l O plano focal 

1 ~N 2 --- 3 ---
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Qualquer caixa prismática de cartão, 
com 20 a 30 cm. de altura e em que o con­
densador possa ser adaptado a uma das 
bases, vai-nos servir, provisoriamente, de 
câmara de luz, para a determinação destas 
dimensões. Uma das bases pode ser reti­
rada completamente, levando a outra 
uma abertura igual ou um pouco maior 
que o negativo. 

Coloque-se a caixa, horizontalmente, 
sobre uma mesa em frente amua parede, 
onde se fixa um bocado de papel branco 
com as dimensões de 18 x 18 cm., por 
exemplo. Entale-se o negativo entre dois 
vidros e aplique-se o conjunto contra o 
condensador, fixando-o com adesiYo. Pela 
frente, coloca-se a câmara fotográfica, 
depois de removida a parede posterior, 
com o obturador aberto e a plena abertura 
de diafrágma. Todos estes elementos 
deYem ser dispostos de maneira que os 
eixos ópticos da objectiva e do conden­
sador fiquem na mesma linha horizontal. 
A lâmpada opalina deve ser colocada em 
qualquer candeeiro eléctrico e introdu­
zida pela parte posterior da caixa. 

Uma vez fechadas as portas e janelas do 
compartimento cm que executamos o 
trabalho, acende-se a lâmpada. Aproxi­
mando ou afastando a câmara fotográfica, 
consegue-se, ao fim de algumas tentativas, 
projectar n itidamente o negativo. Reti­
ra-se este, conservando a câmara na 
mesm.a posição. Ko alvo aparecerá uma 
mancha branca mas, o mais provável, é 
que não seja uniforme, unifornúdade que 
se consegue aproximando ou afastando a 
lâmpada do condensador e centrando bem 
a prirn.eira. Determina-se, então, a dis­
tância que separa o negativo da parte 
média do suporte da lâmpada. Será esta, 
sensivelmente, a altura da caixa que nos 
vai servir de câmara de luz. 

Uma caixa cilíndrica de folha ou de 
alumínio com a altura indicada, serve, 
muito bem, para o efeito. O diâmetro da 
base será um pouco maior do que o do 
condensador, 4 a 5 cm. é o suficiente. Na 
base da caixa deve ser recortada uma 
abertura das dimensões do negativo e, na 
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CINÉRAMA uma nov idade antiga . .. 
O cinérama que apai­

xona presentemente certos 
meios e constitui um dos 
espectáculos mais sensa­
cionais de Nova Iorque não 
é uma novidade absoluta. 
Com efeito a projecção do 
filme «Napoleão» de Abel 
Gauce em écran triplo apre­
sentado em 1926 em Paris 
e em Lisboa em 1931 e bem 
assim as experiências do 
dr. Roger Charpentier sobre 
a *Sala ovoide» foram ver­
dadeiros percussores. 

Mas se recuarmos um 
pouco mais encontraremos 
as experiências do «Cinéo­
rama» de Raoul Grimoin 
- S a u s a o n , prestigita­
dor como Melies e que auxi­
liou Marey no seu trabalho 
sobre a cronofotografia e 
que inventou um fotota­
qu1grafo. Em 1897 registou 
um 4Cinecosmorama» que 
apresentou com a simples 
designação de Cinéorama 
na Exposição Universal de 
1900. Dos projectores colo­
cados no centro de uma sala 
circular permitiam um a 
projecção simultânea que 
dava ao público colocado 
n u m a plataforma cons­
truída sobre a cabine de 
projecç_ão a sensação de 
mergulhar no m e i o da 
acção. 

Finalmente Louis Lu­
ruiere apresentou à Aca­
<lenúa das Ciências de Paris 
em 30 de Maio de 1927 
o R r o c e s s o denominado 
«Hipergonan. 

E já se assinala a con­
corrência ao « Cinérama », 
com a apresentação do 
cinemascópio da 20th Cen­
tury Fox. 

1 - MAS O QUE É 
O CINERAMA? 

O Cinérama (do grego 
kinéma, movimento, e 
orama, vista) proveio de 15 
anos de incessantes pes­
quisas. O seu inventor, 
Fred Walter, ao tempo em 
que trabalhava na oficina 
fotográfica do pai, em Nova 
Iorque, já andava persua-

dido de que encontraria 
o meio de conseguir o relevo 
no cinema, sem qualquer 
acessório estereoscópico ou 
de outra natureza. Partiu 
da ideia de que a 'visão este­
reoscópica é, sobretudo, um 
problema de imaginação, 
visto o homem ver em re-

A> -. - .. -
-, ~() 

levo ao estabelecer uma 
relação entre o sítio dos 
objectos e o aspecto sob 
o qual os vê. Para Walter, 
a visão em relevo só existe 
num campo de J ,5º aproxi­
madamente sobre uma dis­
tância de 6 metros. Demais, 
acrescenta: <1 O cristalino, 
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(Do •American Cinematographen e do cCine-AJDateun) 

ESQUEMA DO PRINCtPIO DO CIN:tRAMA 

A1, A2, A s, A"-, A~ - Altos-falantes dispostos atrás do écraai e 
ocultos do público. 

A&, A 1 - Altos-falantes nos lados da sala. 
A8 - Alto-falante no fundo da sala (atrâs do público). 
B - fi:cram hemicircular. 
C - Verificação da imagem. 
D - Verificação do som. 
E1, E2, E3 - Cabines de projecção. 
F1, F z, F3 - Imagens (1 único enquadramento reparlldo em 

3 peliculas). 
G - Pelicula magnética de 6 pistas correspondentes ao registo 

de 6 microfones repartidos sobre toda a extensão do campo 
de t"m::ida de vii<tns (não figurados no esquema). 

H - Câmara compósita de 3 peUculas e 3 objectivas. 
I - Registrador magnético, ligado aos 6 microfones. 
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transmite à retina uma 
imagem resumida, que o 
cérebro completa, acres­
centando-lhe os pormenores 
que faltam, em virtude das 
sensações que reteve ante­
rionnente». 

\Valler imaginou, por­
tanto, que se construisse 
uma câmara e um projector 
susceptíveis de restituir o 
campo da vista humana, o 
cérebro do espectador faria 
o restante, para encontrar 
então o relevo da realidade. 

Foi então que, após a 
construção de muitas câ­
maras de 7 e depois de 5 
objectivas, fez um apa­
relho destinado ao exercício 
de tiro aéreo. O aluno sen­
tava-se sob uma cúpula 
sobre a qual se project.avam 
simultâneamente 5 filmes. 
Essas cinco pellculas res­
tituíam - 1 h e exactamente 
aquilo que ver~a mais t~r_de 
do posto de üro do a Vlao. 

Foi deste processo utili­
t ário, e depois de inúmeras 
verificações sobre o em­
p r e g o de objectivas de 
grandes angulares, q u e 
Fred W aller criou o Ciné­
rama. 

2 - A CÃMARA 

C â m a r a compósita de 
três objectivas de 27 mm. , 
de um campo de 48°, dis­
postas em leque. A objec­
tiva central regista a parte 
central da cena, a da es­
querda a parte da direita 
e a da direita a parte da 
esquerda. 

A regulação das três 
lentes é simultânea para a 
afinação e o diafragma. É 
colocado um único obtu­
rador no ponto de inter­
secção dos três e i x o s 
ópticos. Cada uma destas 
objectivas regista o terço 
da largura total da cena 
sobre três películas. 

O campo total é de 146° 
na largura e 55° na altura 
(recordemos que o campo 
visual hwnano é de 165 X 
X 60) . 

Uma imagem à altura 
de seis perfurações, e a 
tomada de vistas efectua-se 
na cadência de 26 imagens 
por segundo. 

12 plano focal 

3 - A PROJECÇÃO 

Faz-se em três aparelhos 
que projectam cada um 
uma pellcula. Como na 
tomada de vistas, o pro­
jector central projecta em 
face dele, o da esquerda 
projecta na direita e o da 
direita na esquerda. 

O sincronismo dos três 
projectores é fiscalizado 
constantemente por um 
supervisor cuja cabine fica 
ao pé do écran. Este tem 
sob os olhos três discos 
que giram à mesma velo­
cidade de cada projector. 
Por meio de um regulador 
de motores, regula o sincro­
nismo do desenrolar dos 
três filmes. Os três discos 
giram então à mesma ve­
focidade. Um ú1clice tra­
çado em cada um deles 
passa simultân~am<:11te 
diante de um estalao fixo. 
Deste modo, é fácil reme­
diar imediatamente a ace­
leração ou o abrandamento 
do movimento de um dos 
aparelhos. 

Quanto à divisória entre 
as três imagens projectadas 
lado a lado, é suprimida 
por uma espécie de pente 
cujos dentes avançam e 
recuam com grande veloci­
dade sobre os lados do 
filme. Esse pente representa 
também o papel do desgra­
duador movei empregado 
na ampliação fotográfica, 
para suprimir os contornos 
m u i t o nítidos de uma 
chapa. 

4 - O «ÉCRAN» 

Ecran hemicircular de 
16 x 8m. aproximadamente. 
Eram de temer as defor­
mações, dada a sua curva­
tura, o que Waller evitou 
aperfeiçoando um é e r a n 
constituído de cerca de 
l . 000 lâminas verticais se­
melhantes às de uma per­
siana, e orientadas de modo 
tal que a luz que reflectem 
cai perpendicularmente 
sobre a vista do espectador, 
seja qual for o ponto onde 
se encontre. 

5 - 0 SOM 

É registado por cinco 
microfones quando da to­
mada de vistas. Estes estão 
dispostos em toda a largura 
do campo abraçado pela 
câmara. Coloca-se um sexto 
microfone atrás para re­
ceber os ruídos e as vozes 
que se aproximam ou dis­
tanciam. O registo é ma­
gnético, efectuado numa 
película de seis pistas. 

Quando da projecção dis­
põem-se atrás do écran e na 
mesma ordem do que os 
microfones, cinco altofa­
lantes. Os sons de afasta­
mento ou de aproximação 
tomados pelo sexto micro­
fone são reproduzidos por 
três altofalan tes dispostos 
deste modo: um no extremo 
direito do écran, um no 
eÀ.1:remo esquerdo e um no 
fundo ela sala, por detrás 
dos espectadores. O som 
difundido deste modo por 
t oda a sala, no «sentido» 
exigido pela acção, contri­
bui bastante para a im­
pressão de realidade dada 
pelo Cinérama. Por exem­
plo, quando wn navio de 
alto bordo atravessa o 
écran da esquerda para a 
direita, o ruído do motor 
sai da esquerda, passa 9.ara 
o centro, sai pela direita e 
vai, finalmente, perder-se 
atrás do espectador como 
se o barco continuasse o seu 
rumo em redor da sala. 

PERSPECTIVAS FUTURAS 

Pode f a z e r - s e ideia, 
cremos nós, por esta des­
crição, da importância do 
Cinérama no don:únio cine­
matográfico. 

Actualmen te só existe 
uma câmara e está outra 
em construção. 

Vão abrir-se várias salas 
na América. Uma já existe 
em Londres. 

A instalação de uma sala 
orça entre 25.000 e 75.000 
dólares, consoante a sua 
importância. 

E provável que o Ciné­
rama não chegue tão cedo 
até nós. Têm de aguar­
dar-se algumas simplifica­
-+ Continua na pág. 36 



O PRIMEIRO CLUBE 
DE AMADORES? 

Aos subsídios que temos 
reWlidos para estabelecer a 
data da fundação do pri­
meiro clube de amadores de 
Portugal, podemos juntar 
agora, por informação do 
nosso colaborador Ernest 
Zsoldos, alguns dados sobre 
a Academia Portuguesa de 
Amadores Photográficos, 
fundada em 27 de Novem­
bro de 1886, portanto 21 
anos antes da Sociedade 
Portuguesa de Photografia 
(Plano Focal, n.º 2, pág. 13) 
e 14 anos antes da publi­
cação do B oletim Photo­
graphico, assunto que é 
objecto da entreYista que 
publicamos neste número, 
com o sr. Júlio W orm. 

:ft interessante registar 
que a Academia Portuguesa 
de Amadores Photographi­
cos, fez publicar o seu Bole­
tim de que reproduzimos o 
fac-sfrnile e cujo l.º número, 
datado de Abril de 1887 
indica no seu cabeçalho qu~ 
se tratava de uma revista 
mensal «collaborada por 
todos os membros da Aca­
demia», com o preço avulso 
d e 100 réis e assinaturas 
anuais a 960 réis, e «anún­
cios a preços convencio­
nais». Do sumário respi­
gamos: «Expediente; Como 
nos apresentamos; A sessão 
inaugural da Academia Por-

Entre v ist a co m 

JULIO WORM 

Foi atr~~és da amabilidade de Júlio Worm que ti­
vem~s ocasiao d~ esclarecer alguns pontos importantes 
r~lacionados com o «Boletim Photo~raphico» e com a So­
ciedade Portuguesa de Photographia (vidé Plano Focal 
n. 0 2, .Pág. 13- «Um Clube de Amadores cru 1900»)'. 

J ~~ Worm, mixto ~e profiss~on.al e ~ador, dos poucos 
sobrevn entes da geraçao que foi p10netra da fotografia da 
Portugal, começou por nos mostrar a colecção do «Boletim 
Photográphi~o~ (1~00-1~14) que ~tri:i-vés dos seus catorze 
anos de existenc1a mruto contribruu para a divulgação 
da té~ca fotográfica no nosso país. 

-D1ga-no.s, ~r. Júlio W orm, 9uais as publicações de ama­
dores que existiram uo nosso pais no princípio deste século? 

- Pondo de parte o «Boletim da Acadenúa dos Ama­
dores Photográphicos» que data de 1887 lembro-me do 
«lkho Photographico», em 1906-1907 e do «Boletim do 
Photo-Velo-.Clube1>, que data de 1899. Mas o «Boletim 
:f'._ho~ographi~p», pel~ ~_:ia duração, sobreleva em impor­
tancia, na mmha opmiao qualquer destas publicações. 

- Qual era o programa do «Boletim Photographico~? 
- <? se!-1 programa nos catorze anos de publicação 

pode s~tetizar-se com o editorial do l.º número datado 
de Janeiro de 1900 e que sob a direccyão competente de 
Arnaldo da. Fonseca apresentou o seguinte sumário: «Um 
pr<;>grama. s_rmples-;- a Exposição Nacional de Photogra­
plu~ :-- Liçoes práticas - Concursos - Congressos - Ex­
po~içoes - Retrato - as secções «de tudo ... », «Formu­
lár10» e «Material Novo». 

- Mas o programa era ... 
- Como pode ~er no ~ditorial que já citei - «com-

pletar o nosso activo meto photográphico com uma re­
:;~ha do movimento artístico lá de fora e do trabalho 
mmterrupto cá de dentro, resenha que pormenorize 
proc~ssos-:- qu~ ,d~talhe maneiras de fazer - que descreva 
man1pulaçoes dianamente novas - que indique aplicações 
constantemente em via 
d'utilidade - que aponte 
fórmulas cada vez mais 
~recis~- que mostre ei;.­
fim n um resumo o mais 
possivelmente inteligente 
o resul!ado que todos po­
dem tirar do concurso 
que cada qual insensivel 
mente vai tendo, no en­
grossamento do caudal 
photographico, que em 60 
anos d'evolução, attingiu 
um nunca egualado e gi­
gantêsco porte». 

-Grandes propósitos 
Sr. J úlio Worm ... 

-Na verdade. Gran­
des apaixonadamente e 
sinceramente seguidos 
com um entusiasmo que 
talvez hoje já não abun-

ContifttMJ 11a f>dg. 39 

Boletim 
Photogrraphico 
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~atureza Morta. Estudo 
de texturas. 
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daniel 
masclet 

As fotografias da es­
querda e da direita cons­
tituem um bom exem­
plo da -maneira de Mas­
clet: realçar a nitidez 
das superficies e dos 
perfis com a densidade 
de a l gumas sombras 

bem distrjbu!das. 



cOs Velhos•. Uma 
das mais antigas 
fotografias do Mas­
clet. (P r i m e i r a 
~poca: Champagne, 
1917). Ampliação d e 
Vest-Poket 4 x 6,5. 
Negativo pelicula 
N.C. revel.,da corr 

Piroga lhol. 

. 
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lt;111iel 
A fotografia é uma arte? Embora isso 

pareça absurdo a um espírito lógico, 
habituado a fa1..er destrinça entre o con­
teúdo e a forma; a forma e os meios ma­
teriais, mais ou menos mecânicos, em que 
necessàriamente assenta ... a pergunta 
continua a fazer-se e as opiniões a diver­
girem. Daniel Masclet responde que sim, 
e n ão só com palavras: também, e sobre­
tudo, com a s ua própria obra. E lealmente 
acrescenta- todo o orgulho que nela tem. 

Na verdade diríamos que Masclet é, 
num certo sentido, um exemplo de fotó­
grafo-tipo; isto é, que à objectiva e aos 
restantes meios específicos da fotografia, 
recorre exclusivamente. Polo oposto a um 
Moholy-Nagy ou a um Man Ray, de cuja 
obra nos aproximaremos quando publi­
carmos a entrevista que este último nos 
concedeu. 

Resunúremos o sentido geral da sua arte 
(porque nós chamamos-lhe Arte, bem 
entendido), do seguinte modo: 

1. tA fotografia faz-se quando se dis­
para o obturador» (frase do Baron de 
Mayer, de quem Masclet foi assistente 
nos seus anos de aprendizagem). E com­
plementarmente: o retrato sem retoque ... 

2. A fotografia não imita a pintura, o 
desenho, a escultura ... ou qualquer outra 
forma de arte. 

3. Uma das qualidades da fotografia é 
a nitidez. Isto, diga-se de passagem, sem 
cair naquilo a que Arnaldo da Fonseca, 
antigo director do «Boletim Photogra­
phico» chamava em 1907, fotografia « ... dos 
barbeiros»: onde os cabelos de um retrato 
se podiam contar um a um. A preocupação 
exclusiva da nitidez faz, precisamente, 
perder a esta as suas virtudes; é tam errada 
como a opção exclusiva pelo «flom. Masclet 
envolve a nitidez em sombras, assim ela 
resulta de uma acuidade extraordinária. 
Os seus brancos nacarados e os pretos 
profundos, variados por subtis cambiantes, 
exaltam os contornos e o ornato dos 
objectos. 

E finalmente: 
4. É com objectos (no seu sentido mais 

geral: de realidade objectiva) surpreen­
didos na sua forma e disposição naturais, 
mas bem identificados - que Masclet faz 
fotografia. Nem por isso esta fotografia 
se reduz a uma função puramente descri­
tiva. Aí está, talvez, o segredo do verda­
deiro artista fotográfico: saber surpreender 
a vida nwna Hora e com uma disposição 
tais, que ela se toma lírica, evocativa, 
enfim, significativa. Atente-se bem na 
fotografia a que chamou «Bijom, e que 
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reproduzimos. Aí encontramos todos os 
termos desta combinação, preciosa e rara. 
O título, apesar do seu ligeiro (mas muito 
ligeiro) carácter simbólico não é, de nenhum 
modo, uma pretensão do autor como 
vimos frequentemente fazer: «Bijou» é o 
nome do «bisteob a cuja porta está uma 
rapariga; esta é - passe o lugar comum 
- um ... «bijom, e como um «bijom, 
faz parte de uma espécie de estojo, de 
moldura que lhe parece indispensável. 

A excepção confirma a regra. A foto­
grafia que reproduzimos excepcional­
mente solarizada; quere dizer que ela 
continuou a ser feita depois de disparado 
o obturador: no laboratório. Mas, precisa­
mente e ao contrário da maior parte das 
fotografias solarizadas, este não imita o 
claro-escuro dos desenhos a carvão; o 
truque laboratorial apenas serviu para 
trabalhar as sombras, reforçando a nitidez 
própria da fotografia. Masclet sublinha 
estes princípios com a observação peren­
tória: a minha obra não nasce de uma 
inspiração romântica. 

Masclet é também o exemplo do fotó­
grafo por vocação. Aos 16 anos era violon­
celista e dmante muito tempo continuou 
a sua vida como tal. Só mais tarde resolve, 
não por acaso, mas deliberadamente, 
fazer da fotografia uma profissão. Aos 16 
anos comprava o seu primeiro material. 
Durante a guerra 14-18 com uma Vest­
-Pocket faz fotografia documentária e 
começa a corresponder-se com alguns 
fotógrafos célebres: Melcy, Guido Rey, 
Savignac. Em 1920, :pela primeira vez, 
apresenta-se em público e ganha uma 
medalha de ouro num concurso com a 
fotografia de uma jovem mãe surpreendida 
numa ponte de Paris. Passa então a assis­
tente do célebre fotógrafo de modas Baron 
de Mayer, por recomendação de Demachy 
- o especialista da cola bricromatada. 
Trabalha em seguida no estúdio americano 
do Harper's Bazar onde conhece os grandes 
fotógrafos Honingen-Iluené, Mac Gregor, 
Man Ray, Steichen. Em 1927, finalmente, 
considera tenuinada a sua aprendizagem 
e instala o seu próprio estúdio, na ilha de 
Saint-Louis, em Paris - onde ainda hoje 
se encontra. Adquire um material de 
precisão e reduz as suas câmaras a três: 
uma de pequeno formato, uma de 10 x 12,5, 
outra de 13 x 18 - o que lhe permite um 
domínio completo dos meios, e uma 
grande liberdade de espírito. 

Finalmente, encontra na reportagem 
uma das ra7.ões de ser da fotografia. 

Ernesto de Sousa 
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CRI TICA 

FO T OGRAFICA 
SECÇÃO ORIENTADA POR M Á R 10 N 0VA1 S 

Nesta secção faremos a crítica dos originais que 
nos forem enviados com a indicação expressa de se 
destinarem à crítica fotográfica. 

Mário Novais presta-nos a sua valiosa colaboração 
e é baseado nos seus conselhos e observações que redi­
gi.mos estas notas. De um modo geral a critica reduzir­
-se-à ao essencial, deixando aos leitores uma grande 
liberdade de interpretação e de trabalho. Na verdade, 
ao lem1os a maior parte das críticas publicadas nas 
revistas de fotografia, constatamos, com frequência, que 
o crítico, tende a apresentar com uma norma, 
razões particulares e nao exclusivas, reflexos da sua 
maneira de sentir, etc .. Entendemos seguir outro 
caminho apontando em cada caso apenas a observação 
mais importante e mais decisiva para o aperfeiçoamento 
do amador. 

Aconselhamos o amador desejoso de aprender, a fazer 
mais de uma fotografia de cada assunto, variando se 
possível as condições em que trabalha: ângulo, dia­
fragma, iluminação (fotografando a diferentes horas 
do dia, quando se tratar de exteriores), enquadramento, 
etc .. É esta a melhor maneira de aprender. Na eleição 
futura da melhor prova, na verificação de que quais 
foram as melhores condições, encontrará meios seguros 
de aperfeiçoamento. E desde já convidamos os leitores 
interessados a nos enviarem as diferentes provas assim 
realizadas. Estas devem ser, de preferência, nos for­
matos máximos de 9 x 12 ou 9 x 9, impressas a preto, 
em papel branco. E devem vir acompanhadas das 
segumtes indicações: Nome do autor - condições de 
luz - materiais utilizados - data - local onde foi 
obtido, etc .. Quaisquer observações e dúvidas serão 
bem acolhidas. 

GERMINAL SOARES - A sua fotografia tem interesse 
e é tecnicamente bastante equilibrado. Deve porém 
prestar um maior cuidado aos problemas de compo­
sição. A sua fotografia tem um ponto principal de 
interesse, que é evidentemente o barco. Este porém 
encontra-se na zona sombria. Se, pelo contrário, tivesse 
sido possível obter a fotografia de modo a que o barco 
fosse directamen te atingido pelos raios solares do cre­
púsculo, ganharia em detalhes e a fotografia em 
interesse. Assim a nossa atenção é duplamente solici­
tada: pela mancha de luz, pelo barco ... sem que um 
desses motivos seja sufiQ(entemente preponderante. 

ÜLIVIO CA.Emo - Vila Viçosa. «Meditação&. IKO­
FLEX. Filme Agfa Isopan 17/10. f. 16. 5 s. Xoyembro 
1952. O motivo da sua fotografia, o seu simbolismo, 
são talvez demasiado evidentes, preconcebidos. A 
composição sofre com o corte do assunto à direita. 
Todavia a fotografia é agradável e pode considerar-se 
um estudo equilibrado. Há porém uma coisa funda­
mental de que se esqueceu: a iluminação. Na verdade, 
a vela não ilumina, é iluminada - ao contrário do que 

- >- Conünua na pág. 39 

FOTO de Germinal Soares 
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OBSERVAÇÕES PRELIMINARES 
, 

A UM FORMULARIO 
'Reveladores 'lttetol · cllidroquinona 

No nosso artigo anterior, intitulado 
•Observações preliminares a um formu­
lário», prometemos fazer em quadros sim­
ples a comparação de alguns dos revela­
dores mais importantes actualmente em­
pregados. Fazem-se hoje para os revela­
dores na base de metol e hidroquinona, sem 
dúvida os mais importantes da técnica 
moderna de revelação. Há aproximada­
mente 60 anos que esta técnica - também 
designada, especialmente nos países anglo­
-saxões, por técnica dos reveladores MQ 
- foi pela primeira vez empregada. Sur-
giram então um grande numero de fór­
mulas, as quais abrangiam uma vasta 
escala de variações na concentração dos 
agentes de revelação, dos sulfitos, dos 
áfcalis e outros componentes adicionais: 

Kodak Kodalc Agia Agia 

D 61 a 072 40 45 
Rápido 

Metol 3.1 3,1 · 1.5 1. 1 

Hidroquinona 5,9 12 2,5 1,8 

Sulfito sódio anid. 90 45 18 13 

Metabhulfito potássio 

Bi1ullito sódio anid. 

Carbonato sódio anid. 11,5 67.5 18 4.5 

Carbonato potássio anid. 

Metaborato de sódio 

Ácido bórico 

Brometo de potássio 1.7 1,9 1.0 0.6 

Água para : 

Dilui(ão: e e e 
Cuvete = e 1:1 1:2 
Tanque = T T T 

1:3 

Dura(io da revela(iio e e 
E,. 111inutos 7 4 

18/190 e. T T 
14 10-12 

18 plano foccd 

brometo, ácido cítrico, metabisulfito, etc. 
Em breve se fez sentir a necessidade de 
racionalizar estas fórmulas e de as elaborar 
de tal modo que fosse possível garantir, 
duratite um certo tempo, uma constância 
no respectivo poder de revelação. Uma tal 
racionalização era ]?articularmente exi­
gida pelo desenvolvimento da indústria 
cinematográfica e pelo incremento da ra­
d iografia, etc. Os trabalhos de Hübl e 
Tschibissoff deram um primeiro passo 
nesse sentido. A questão porém só veiu a 
ser resolvida com os trabalhos de Reinders 
e Beukers, sobre o valor do pH das solu­
ções (8.° Congresso Internacional de Foto­
grafia, 1931). Como esta questão porém, 
envolve conhecimentos científicos espe-

Co11tit.tui na pág. U 

An1eo Arsco Gevaer1 Gevaert Defender lllord lllord 

42 48M G210 e 215 100 ID 2 ID34 
Contmle 

0.8 2,0 0.6 4 2.0 0,6 

1.2 1.5 1.6 16.5 8.0 3.0 

45 40 19 25 15 75 10 

4 

0.4 2.5 

6.5 3.5 10 50 37.5 9 

50 

10 

30 

1,5 0.5 0.5 0.5 2.0 2.0 0.3 

1000 e.e. 

e e e 

1:2 
T T T T T T 
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1*' 
UM HEALIZADOH E OS SEUS INT~RPRETES: ManuPI dt' Oliwira <' a~ duas crianças 
que magistralml'nlp dirigiu no melhor filme ponugulls: Anik1-Il<'1ho. 01wrador: João Mendes. 

Como se f az um filme 
•O cim ma conquistou hoje as 
siuis leis próprias. É ainda 
imia {lrte fovem cufo campo 
de possibilidades e desco­
bertas ji'tziras é quase ilimi­
tado. E aos fovens que per­
tence jazer aquilo que ele 
11irá a ser». (Leprohon, in 
«Les Mille et Un Métiers du 
Cinema»). 

«Plano Focal» vai uuciar uma série de 
artigos sobre este tema, cujo alcance, espe­
ramos, tanto interessará profissionais como 
amadores. Procuraremos, por meio de en­
trevistas, reportagens, artigos, consultas, 
saber a opinião e aproYeitar da experiência 
dos nossos profissionais; estabeleceremos 
um paralelo entre os nossos métodos de 
trabalho e os dos estúdios estrangeiros; 
não descuidaremos o detalhe prático, a 
indicação útil a todos, e em particular ao 
amador. Publicaremos boje o plano geral 
da série. Sobre cada assWlto haverá, em 
princípio, um artigo da redacção e uma 
consulta ou entrevista com ~ dos mais 
conceituados profissionais portugueses no 
ramo respectivo. Poderemos assim manter 

uma unidade. na di\ersidadc das opiniões, 
dos processos particulares, etc-. 

Para qu<> melhor se compreenda o plano 
geral, fazemos algumas ohsen·ações pre­
lintlnares, dedkadas espec-ialrncnte aos que 
ainda não assentaram bem 110 yocabulário 
próprio destaR questões; ou que ainda não 
têm uma ideia geral, dara, de ... como se 
faz um filme. Fica assente que os métodos 
e nomenclatura empregados serão os do 
cinema profissional. Na verdade, embora 
no caso do cinema de amador algumas 
coisas se simplifiquem. estas simplificações 
devem proceder (para o amador consciente) 
dum conhecimento claro das necel'sidades 
e dos princípios do cinema em geral. "Na 
escala: cinema 16 m/m pelo processo posi­
t ivo-negativo; cinema de 16 m/m. rever­
sível; 9,5 mm; ~ 11111i. .• a simplificação é 
progressÍ\'amente maior. Obseryemos, po­
rém, dum modo geral, que ela mmca. 
deYerá atin_gir certos conceitos e métodos 
fundamentais. Exemplifiquemos: uma 
coisa sem a qual é in1possh·el realizar hoje 
um filme profissional qualquer, mesmo 
documentário, é a plamficaçãu (ou seja, 
grosso modo: o filme escrito antes de ser 
filmado). Muitos amadores,J)Or desconhe­
cimento do que é o cinema, a necessidade 
e das exigências duma futura montagem, 
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etc., dispensam esse trabalho preliminar. 
É, como veremos, um grande erro. Mas 
não nos adeantemos. Aconselhamos aos 
apressados um livro que os convencerá do 
que acabamos de dizer: «Comment filmer 
en 9,5 mm», tradução de um livro da 
Focal P ress, ed. Tiranty, Paris (*); capí­
tulos: «Quant et comment tourner ?»e «Mon­
tage~. E ainda, da mesma colecção: «Com­
ment faire un scénario». Digamos de pas­
sagem que este mesmo assunto (planifi­
cação/montagem) se encontra magnifica­
mente t ratado, para profissionais princi­
palmente, no livro italiano de Renato May: 
d l linguaggio del film». 

* A realização dum filme (amador ou pro-
fissional, repetimos) pode dividir-se em 
3 grandes fases: preparação, filmagem, mon­
tagem. Vamos ver o que estes termos si­
gnificam. 

Poderíamos d izer que a preparação de 
um filme começa quando um certo número 
de pessoas (que futuramente o irão finan­
ciar, realizar e explorar) assentam numa 
ideia base para a sua produção: metragem 
final aproximada do filme, assunto, meios 
de que se dispõe para a respectiva pro­
dução (actores, importância dos decores, 
direitos a adquirir, etc.). Nesta primeira 
fase deveria dispor-se sempre de uma sinó­
psis do argumento, mesmo quando se trata 
duma obra já publicada e ... célebre: resu­
mos de 15 ou 20 páginas dactilografadas 
,da Morgadinha dos Canaviais .ou das Duas 
Causas, prestariam excelentes serviços na 
avaliação do interesse cinematográfico 
(tanto do ponto de vista artístico como 
comercial) destes <•argumentos)>, e também · 
forneceriam optimos elementos para a boa 
orientação dum futuro tratamento ou 
adaptação. Enfim, com ou sem sinopsis, é 
com base nestes primeiros elementos que 
se faz um primeiro esboço de orçamento. 
É este que decide os agentes de financia­
mento ... ou por outras palavras, que reune 
e decide os capitais necessários para a pro­
dução do filme. (Um tal orçamento deveria 
já ser bastante rigoroso, o que infelizmente 
nem sempre tem sido o caso, entre nós ... ). 
Resolvido este primeiro ponto crucial, 
começa própriamente aquilo a que os té­
cnicos chamam a preparação. E esta de­
veria passar pelas seguintes fases) se as 
coisas se fizessem como deve ser, sem pre­
cipitações): Sinopsis do argumento (150 a 
20 páginas dactilografadas). Primeiro tra­
tamento, que estabelece uma progressão 
mais ou menos contínua da acção (30 a 
50 pág.). Sequência ou continuidade: 
divisão em sequências e em cenas e des­
crições em detalhe da atmosfera da narra­
tiva (60 a 100 pág.). Planificação em 

• Representante : Filmarte, IJsboa. 

20 plano focal 

cenas dialogadas, planificação artística, 
2. 0 tratamento, ou ainda pre-planificação: 
uma centena de páginas divididas em 
duas colunas com, à direita, o diálogo, e 
à esquerda, indicações sobre o decor, a 
interpretação, a acção, etc. E final­
mente, a planificação, notação geral de 
tudo que vai passar-se no estúdio, divisão 
da narrativa em planos numerados. Nesta 
altura estabelece-se o plano de trabalho e 
faz-se uma recapitulação do filme. Com 
estes elementos, e com a colaboração, não 
só do realizador, do director de produção 
e seus assistentes, como também do arqui­
tecto dos decors, do operador, etc., esta­
belece-se um custo definitivo e rigoroso 
da produção. Nesta fase foram contra­
tados os actores e os técnicos, avisada a 
figuração, estabelecidos os planos para a 
construção dos decores, assentes os figu­
rinos, previstos os acessórios, etc. - só 
falta filmar. 

O grande primeiro dia chega! A equipa 
encontra-se pela primeira vez completa no 
llplateam>. O primeiro plano (que pode ser 
o último da planificação) vai ser filmado. 
Do primeiro ao último dia as filmagens 
deverão decorrer matemàticamente se­
gundo o previsto no plano de trabalho. 

F'inalmente, captadas todas as imagens 
necessárias ao filme, e parte do som (diá­
logo), intensifica-se a montagem (que na 
realidade em boa norma pode ter come­
çado antes do fim das filmagens); faz-se 
o registo da música, da banda de ruídos e 
da parte do diálogo destinada a ser do­
brada; a «mixage» das várias bandas 
sonoras ... E esta última fase tennina com 
o estabelecimento da primeira cópia­
-standard. Começa então a carreira comer­
cial do filme. 

* 
Os artigos que vamos publicar avan­

çarão aproximadamente pela ordem dos 
trabalhos acinia apontados. Mas como eles 
constituirão também o primeiro inquérito 
técnico ao cinema português, nesse sen­
tido, faremos obra de exploração e não 
nos preocuparemos com unia ordem 
rigorosa. As comparações frequentes com 
o que se faz noutros países, sobretudo 
no que diz respeito a métodos de trabalho, 
reforçarão a consciência das nossas possi­
bilidades. Eis aqui uma ideia aproximada 
dos artigos que publicaremos a seguir: 
1) O argumento e a adaptação. Da cons­
trução dramática em geral e da progressão 
dramática e especialmente cinematográ­
fica. A sequência e a sua grande impor­
tância técnica. 2) Planificação. Nomen­
clatura e regras. Planificação contínua e 
descontínua. Pontuação. Qualidades da 
imagem cinematográfica. Relação entre a 

Contilltta na pdg. 36 
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, 
o que e o 

IDHEC? 
Neste número m1ciamos uma série de 

artigos informativos dos principais orga­
nismos de formação profissional, ou de 
investigação ou de produção experimental 
dedicados à fotografia, ao cinema ou ao 
rádio. Trataremos hoje do IDHEC: Ins­
t itut des Hautes f~tudes Cinematogra­
fiques, escola superior francesa, de cultura 
e de técnica cinematográfica, funcionando 
sob a égide e a direcção do Centre National 
de la Cinématographie e do Ministério da 
Indústria e do Comércio de França. 

Este Instituto pode comparar-se a 
qualquer das nossas Faculdades, sendo 
exigidos, como condições de inscrição, 
determinados cursos elementares e médios, 
curso dos liceus, cursos de escolas té­
cnicas, etc.; condições estas de que só são 
dispensados os alunos estrangeiros. Os 
candidatos podem também ser admitidos 
por concurso. O Instituto prepara e 
confere diplomas para as seguintes profis­
sões: Secção I - Realização, Produção; 
Secção II - Montagem, anotação; Secção 
III - Som; Secção I V - Decoração; Sec­
ção V - Desenho de figurinos. E, conju­
gado com a Ecole Technique de Photo­
graphie et de Cinéma: Imagem (director 
de fotografia, cameramen, etc.). Os 
conhecimentos exigidos aos candidatos 
são bastante profundos e referem-se tanto 
à sua cultura geral como à formação 
técnica. Os dois aspectos - teoria e prá­
tica - acompanham sempre a vida escolar 
do aluno, não sendo nw1ca um deles di­
minuido pelo outro. O guia das carreiras 
do IDHEC define os objectivos desta 
organização: 

«Nenhuma escola, por muito aperfei­
çoado que seja o seu ensino, pode ter como 
ambição transfonnar todos os seus bons 
alunos em cineastas. Estes, com efeito, 
nascem artistas e formam-se técnicos; e 
assim como a inspiração dos poetas não 
lhes vem dos livros, nem a do pintor do 
atelier, também o espírito de invenção 
do cineasta não nasce no estúdio. ~ada 
pode substituir a ausência de dotes 
naturais. 

Mas o homem do cinema, talvez mais do 
que qualquer outro criador em virtude do 
número e da complexidade dos conheci­
mentos eÀ;gidos, deve ser iniciado, guiado 
e instruído. Um filme não é tun mundo 
em miniatura? Ora uma aprendizagem 

entregue ao acaso e ao empirismo pode 
ter como resultado levar o desânimo 
ao espírito mais dotado ou, pelo menos, 
a hesitações e a uma perca de tempo 
prejudicial à expontaneidade. 

É portanto indispensável examinar, em 
primeiro lugar, a orientação profissional 
dos futuros técnicos do écran. e criar em 
seguida as condições necessárias para que 
esses estudantes possam prossegtúr me­
tódicamente a aprendizagem do seu ofício 
aproximando-se assim, com o auxílio da 
competência experimentada de mestres 
hábeis, duma livre e completa eclosão 
da sua personalidade artística. 

O IDHEC propõe-se cumprir esta 
missão educativa». 

O Instituto dispõe actualmente de uma 
excelente Biblioteca, salas de aulas, um 
«plateau•), um bloco de som, salas de mon­
tagem, de fotografia, de projecção, etc .. 
O ensino é muito experimental, e entre 
outras coisas os alunos são familiarizados 
com os clássicos do cinema, frequentando 
assiduamente a Cinemateca. 

* 
Fundado em 1943 por um grupo de 

refugiados na Côte d'Azur, esta escola tem 
já prestado relevantes serviços ao cinema. 
Assim, de Novembro de l 943 a Julho de 
1951, 321 estudantes receberam o ensino 
do IDHEC, 128 dos quais de nacionalidade 
não francesa. De entre estes são nwnerosos 
os que hoje ocupam um lugar de relevo 
na cinematografia francesa e mesmo 
mundial. Até esta data 30 nações diferentes 
enviaram alunos ao IDHEC. No Brasil 
particularmente o realizador e director 
de produção Cavalcanti, chamou junto 
de si três alWlos do IDIIEC, um dos quais 
se tornou associado e director artístico da 
produção dirigida por aquele cineasta. 
No Egipto, na Venezuela, nas Indias ... 
vários diplomados do I DHEC fazem 
beneficiar da preparação recebida a técnica 
local. Outros antigos alunos do IDHEC 
têm seguido a sua carreira na rádio e na 
televisão. 

Entre os estudantes actuais do IDHEC 
contam-se dois portugueses (Guerra Pe­
reira e Ramos) e três brasileiros. 
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Antes de entrarmos na matéria do nosso 
artigo, lembremos que um som se chama 
agudo quando a frequência respectiva, ou 
o número de oscilações por minuto, é ele­
vado; chama-se «rave, pelo contrário, 
guando o deslocamento da massa sonora 
e lento e a frequência fraca. Pixemos ainda 
o seguinte: as consoantes têm frequêncillS 
mais elevadas que as vogais; as consoantes 
asseguram a compreensão das palavras, 
enqu anto que as baixas frequências (vo­
gais) lransmil<'m a energia da voz humana. 
Os sons agudos (e as consoantes) propa­
gam-se apenas em linha recta e enfra­
quecem com a distância; os sons graves 
propagam-se em todas as direcções e não 
enfraquecem com a distância. Todos nos 
recordamos ela qualidade sonora incisiva, 
estridente dum trovão quando ouvido 
perto; enquanto o mesmo trovão nos 
pareceria surdo e confuso, se ouvido ao 
longe. 

Recordemos ainda que um som é mais 
ou menos complexo. Xeste sentido os 
sons musicais distinguem-se dos restantes 
(t•oz falada <' r1údos). Os sons musicais são 
relativamente simples, com uma fre­
quência predontinante chamada «funda­
mental», acompanhada apenas de fre­
quências alíquotas, chamados sons har­
mónicos. Os outros sons são mais com­
plexos. 

Como a noção de que vamos tratar tem 
ainda um carácter grandemente subjectivo 
recapitularemos certas expressões cor­
rentes nos meios radiofónicos. Assim 
diz-se que um so1n rico em agudos é claro, 
rico ou brillurnt1 ; enquanto um som 
rico em graves e pobre em agudos, é con­
siderado surdo, sombrio, opaco... lim 
estúdio surdo ( +deafü dizem os anglo-sa­
xões) é um estúdio com paredes muito 
absorventes, não reflectindo senão os 
graves; pelo contrário, um estúdio claro 
(clive*) é numido de paredes muito reflec­
toras, as quais n ão absorvem os agudos. 
É a esta qualidade, surda ou clara, que 
se chama a cor sonom elo estúdio. Como já 
sabemos que o conjm1to dos sons reflec­
tidos constitui aquilo a que chamamos 
reverberação da sala, podemos definir 
mais precisamente a cor sonora, como: a 

plano focol 

VARIAÇÃO DO PLANO E DA COR SONORA 
EM FUNÇÃO DO ANGULO DE INCID!'lliCIA 

MICROFóNICA 

Quando a fonte sonora for colocada em 1: G é 
máximo (plano de presen<;a); em 2: G constante 
nas frequências graves, G varia. n '.1s frequências 
agudas - portanto, 2 planos sonoros aparentes: 
em 3: G constante nas frequências graves (plano 
de presença), G mlnimo nas frequências eleva-

das (pl11no dE> atmosfern). 

característica qualitativa ele reverberação 
da sala (1). A importância desta noção é 
muito grande: hasta lembrar que o som 
ele um instrumento musical, ouvido pelo 
núcrofone ou pelo auditor, depende 
da associação instrumento-sala. Assim, 
por exemplo, o mais belo som dum instru­
mento qualquer resultará pálido e sem 
vida, quando executado num campo 
sonoro lh·re (numa esplanada sem paredes, 
por exemplo). A tessitura dos instrumentos 
das bandas militares compensa, em parte, 
esta quebra em virtude da presença de 
numerosos cobres e ele uma percussão de 
grande rendimento sonoro nas baixas fre ­
quências e nos extremos agudos. 

"Gma mudança da cor dtWI som corres­
ponde, portanto, a uma mudança de to­
nalidade. Já '·imos que esta mudança de 
tonalidade contribui (juntamente com a''ª­
riaçào da intensidade e com a mudança da 
razão entre sons clirectos e reverberados) 

t 

para a sensação de distância. O aprovei­
tamento e a apreciação da cor sonora são 
também fundamentais em todos os efeitos 
de ambiente. Suprimindo na transmissão 
de uma voz de homem todas as frequên­
cias agudas, obtém-se uma voz particular­
mente grave; inversamente, suprimindo 
de wna voz feminina as frequências agudas 
obtém-se uma voz particularmente aguda. 
Pode assim acentuar-se o contraste sonoro 
entre homem e mulher. A mudança de 
tonalidade também pode ser aproveitada 
para reforçar os efeitos de travelling so­
noro. Certos efeitos de idade (o envelheci­
mento do mesmo actor), conseguem-se 
com uma mudança na cor sonora da voz 
respectiva; do mesmo modo se conseguem 
certos efeitos cómicos (exemplo: a tru­
cagem sobre ruídos e músicas nos desenhos 
a111111ados de Walt Disney). 

Vejamos agora como actuar sobre a cor 
sonora. Para não falar, por agora, nos 
correctores de frequência, citemos dois dos 
elementos mais importantes na transfor­
mação da cor sonora: os microfones direc­
cionais e os filtros . 

Filtros. Os filtros são aparelhos que 
perrn.item cortar, na transmissão d um som, 
quer as frequências baixas, quer as altas 
(~filtres passe-haub> e «passe-bas»). Com a 
sua ajuda podem realizar-se: efeitos de 
ambiência «exterior»; efeitos de distância; 
efeitos de plano sonoro variável (reforçado 
com o emprego judicioso de reverberação, 
artigo «Perspectiva Sonora» em n. o 1 de 
Plano Focal). 

Citemos um exemplo. A montagem 
«Vida e morte do átomo» de Jean Matras, 
realizado no Club d'Essai da Radiodi­
fusão Francesa, e citado por Bemhardt: 

A música do «moscardo» de Rimsky­
-Korsakoff evoca primàriamente a ideia de 
deslocamento do electrão dentro do á.tomo. 
Para acusar este efeito e tomá-lo mais 
visual, o produtor utilizou uma rede de 
filtros •passe-hauh e «passe-bas». Quando 
o tema musical eyocava a ideia de aproxi­
mação aumentou-se progressivamente o 
desvio da curva de resposta para os baixos, 
com uma diminuição dos agudos, e reci'­
procamente. Hste moYimento operaYa-se 
simultaneamente com um balanço va­
riável do som reverberado (tomado na 
câmara de eco) e o som directo. Assim 
quando o electrão se encontrava afastado, 
a dosagem era a seguinte: 

máximo de agudos; mínimo de graves; 
reverberação sobre os agudos. 

Para a posição aproximada: 
- máximo de graves; minimo de agudos; 

reverberação sobre os graves para au­
mentar a impressão de grandeza aparente. 

Em resumo, o movimento de trovelling 
era o resultado: 

- duma mudança de planos sonoros 
devido à variação da relação G; 

- duma acentuação de impressão de 
distância por meio duma variação con­
tínua de cor sonora. 

Os filtros são também utilizados com 
intenções expressivas: vozes telefónicas, 
vozes irreais, etc. 

i\1icro/ones direccionais. A directividade 
dos microfones é variável conforme a fre­
quência dos sons. Isto quer dizer que, à 
medida que a fonte sonora se afasta do 
eixo de d1recti \ridade dum microfone, veri­
fica-se não sómente um enfraquecimento 
do som, como uma modificação de cor 
sonora. Com a ajuda de um desenho for­
necemos \ll1l exemplo desta variação. É 
evidente que, tratando-se dum microfone 
de outro tipo, a cun·a de resposta seria 
outra. 

J. E. S. 

(1). Do ponto de vista fisl<:o, a natureza da cor 
~onora é fornecida na sua generalidade pelo 
exame da curva. do tempo de reverberação em 
função da frequênciu. Se. por exemplo, tal curva 
perde altura nas frequências elevadns a. sono­
ridade da sala (>, em geral. sombria. A cor 
i::onora depende tambl>m da ressonância do 
espaço do E'llt úd lo e respe<:tivas frequências; e 
o.ind:i das vibrações das superfícies aparentes 

da..<1 paredes. 
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RADIORECEPÇÃO NAO ES QUEÇ A l 
A ANTENA . 

Como referimos na secção de crítica de 
livros, a Unesco editou na sua colecção 
de estudos A Imprensa, o cinema e a rádio 
no mmido de hoje, um interessante volume 
dedicado à Rádio-Yecepção barata. Xo 
sentido de animar os novos amadores da 
rádio, iniciamos neste número uma série 
de artigos cujo tema geral é a rádio-re­
cepção a baixo preço. 

Muitos auditores apaixonados lamen­
tam-se com os núdos que diminuem a 
qualidade da sua recepção. Na maior parte 
dos casos a .causa principal dessa má qua­
lidade reside na ausência duma boa antena 
indispensável para as grandes distâncias. 
Vamos, pois, dar algumas indicações para 
a sua construção. 

Dum modo geral, uma antena ganha em 
ficar o mais alto e desembaraçada possível. 
No esquema A mostramos o tipo vulgar da 
boa antena. Trata-se dum fio metálico de 
2 mm. de diâmetro e uns 12 a 15 metros 
de comprimento. Na gravura B vemos 
outro modelo de antena: ela consiste fun-

g .. 
DO 
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damentalmente numa bola metálica iso­
lada. O fio que a liga ao receptor passa 
dentro duma grade ligada à terra, conse­
guindo-se assim o isolamento. Na gravura 
C indicamos como estabelecer uma antena 
entre duas janelas. Uma tal antena é pre­
ferível à antena interior, sobretudo se o 
prédio for em cimento armado, material 
este impermeável às ondas hertzianas. 
Finalmente damos cm Do esquema dum 
quadro, que pode ser utilizado com van­
tagem nas habitações onde não houver 
cimento armado. P.ste quadro é directivo· 
(orienta-se de acordo com a origem da 
emissão), tem a poté!ncia duma antena e 
elimina os núdos. 

Complen tentannentc digamos duas pa­
lavras sor,re a lena. É o complemento da 
boa antena. A melhor solução (esquema E): 
uma grade enterrada a meio ou um metro 
do solo, ou dentro dum poço. Quando se 
recorrer a tubos de água ou gás, limpar e 
pulir as superfícies onde se vai fazer o. 
contacto. 
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•QUAN DO SAI A PROCISSÃO• de Fernando Vicente - Lisboa. Premiado no V Exposição Anual 
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R ád i o-Ainad ~res 
FIDELIDADE 
E ALTA FIDELIDADE 

Muito se tem escrito e talvez se conti­
nuará a escrever sobre este assunto. O 
conceito de fidelidade em instalações ra­
dio eléctricas e de reprodução de som, tem 
sido fonte inesgotável para tantos autores, 
tanto sobre.º ponto de vi~ta d~ distors~o 
de frequência como da d1storsao harmo­
nica. Vamos tentar eÀrpor algumas id 0 ias 
sobre o assunto, dando primeirament.e 
algumas definições para orientar os lei­
tores menos familiares com estes assuntos 
e após, faremos algumas considerações 
sobre aquilo que, em nosso entender .. se 
deveria considerar, sob o ponto de vista 
técnico como a melhor orientação a tomar 
para s~ obter um8: .r~produção, tanto 
quanto fiel, do som lllletal. 

Não temos em vista entrar em porme­
nores de cálculo técnico aplic~do ao .de­
senho dos equipamentos radloeléctncos 
por querermos manter estes artigos dentro 
do nível de divulgação que tais intro­
missões matemáticas iriam prejudicar. 

Posto isto, entremos na matéria. 
O problema da fidelidade pode. ser en­

carado como principalmente ªJ?licado !'1-
dois dos grandes ramos da radio electr1-
cidade: a transmissão-recepção do som 
via éter - do microfone ao alto-falante, 
via emissor e recepto~; e a transtni~ào do 
som por fios - do nncrofone ou di~co ao 
alto-falante via amplificador de ?-ud10-fre­
quência. A fidelidade é de considerar .em 
outros ramos da técnica radioeléctnca, 
em que a perfeição e co~stância do foi:mato 
da onda são necessários, mas deseJamos 
limitar-nos a estes dois ramos mais usuais. 

Que se entende por fidelidade? . 
Fidelidade é a propriedade que um eqm­

pamento radio-eléctrico complexo t~m de 
reproduzir o som inicial com maio:_ ou 
menor deformação. A e~ta d<:formaçao é 
habitual chamar-se distorsao. Quanto 
menor for a distorsão total 9.ue se 
verifique num equipar:ien~o radio eléc­
trico maior será a sua fidelidade. 

Balta, média ou alta-fidelidade são, 
na realidade, expressões puramente, c_on­
vencionais que nada exprimem numerica­
mente de concreto; expressões de que, 
especialmente da última, se ~e~ abusado 
para fins meramente comer.ciais sem que 
isso signifique qualquer coisa que possa 
ser expresso pela razão fria dos números. 

Entre as diversas interpretações que 
temos visto dar à designação de «alta-fi 
delidade» há grandes diferenças de carac-

. terísticas técnicas em termos dos valores 
numéricos das quantidades de distorsã9. 
Assim temos visto, por exemplo, ampli­
ficadores de audio-frequência, classificados 
pelos respectivos construtores como de 
«alta-fidelidade» e que apresentam uma 
percentagem de distorsão harmónica de 
I ou 2%. Por outro lado, outro fab~i~ante, 
mais modesto talvez, a um amplificador 
que apresenta uma percentagem de dis­
torsão de 0,5% não o apresen~a como 
sendo de alta-fidelidade. Estas diferenças 
de critério só servem para nos convencer 
que é necessário ~ulgarmo~ por n?s pró­
prios e não nos deixarmos mfluenciar por 
expressões que, a maior parte das vezes, 
sómente possuem um valor muito r.elativ_?. 

Entre as diversas formas de distorsao 
que geralmente se encontram nos eci..uipa­
mentos radio eléctricos de reproduçac;> d~ 
som, devemos salientar as duas pnnc1-
pais: . 

Distorsão por harmónicas - é aq~e~e 
modo de alteração da forma da onda ini­
cial pela introdução. de frequências }llú_l­
tiplas ou sub-múltiplas da frequencia 
inicial que, sobrepostas a esta, tornam o 
seu formato diferente do primitivo. O apa­
recimento destas harmónicas pode, e ~e­
ralmente, ser devido a deficiente fabrico 
dos equipamentos. A • • , 

Distorsão de frequ-encia -· é devida a 
deficiente transmissão, através do con­
junto radio eléctric?· das divers_a~ fre­
quências que deseJan:i<?s trans~t1r. ~ 
esse conjunto transnnttr c.om 1guB;l efi­
ciência todas as frequências deseJadas, 
podemos dizer que se t:ata de ~ bom 
sistema. Normalmente nao se verifica este 
caso pelo que a dis~~rsão de frequência é, 
habitualmente, deficiente. 

Vamos iniciar o nosso estudo pela dis­
torsão de frequência que se nos afigw:a 
não só interessante mas também de ma15 
fácil compreensão e portanto mais p~ópria 
para dar início a estas nossas considera­
Ções. e também porque entendemos que 
nunca é demais chamar a atenção daqueles 
que se dedicam ao assunto, tanto, ~rofis­
sionais como amadores da boa musica. 

Uma das principais dificul~ades que a 
técnica encontra na reproduçao das cha­
madas audio-frequências (entre os 16 e 
22.000 dclos por segundo), é a enorme 
largura de banda ocupada l'º! estas fre­
quências e que se pode ver facilmente que 

Continua na pág. 33 
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Antes de expon11os a técnica utilizada 
para a reprodução a cores de originais a 
cores (fotocromograYura) resumiremos algo 
sobre a técnica utilizada para a repro­
d ução monocromática ele originais a cores 
e sobre a cor e mistura de cores. 

Fotogravuras de originais a cores- Para 
a reprodução de originais a cores as foto-

~
ravuras obtem-se da forma já indicada 
Plano Focat 11.º 2, pág. 30) isto é, como 
otogravuras nonu ais. A diferença reside 

apenas no processo fotográfico. Enquanto 
que para as fotogravuras de originais mono­
cromáticos se 11tiliza111 negativos ortocro­
máticos por razões ele economia e rapidez, 
os negativos para a reprodução de origi­
nais a cores tem de ser sensíveis às cores 
- pancromáticos. Só desta forma se con­
segue obter a gra<luação de valores corres­
pondentes à graduação das cores dos ori­
ginais e se cdta, por exemplo, que as 
zonas azúis ele um original fiquem brancas 
e as zonas vcnnelhas fiquem escuras o que 
sucederá se forem utilizadas chapas orto­
cromáticas. Trata-se fundamentalmente 
de assegurar que o negatiYo respeite as 
diferenças de tonalidade e sombras do 
original numa pala,·ra de obter uma sín­
tese o mais fiel possfrel. .\s chapas pan­
cromátkas c:>dgem porém cuidados espe­
ciais na revelação entre as quais a elimi­
nação da luz vermelha habitualmente 
utilizada, na c'âmara escura, a qual é subs­
tituída por uma luz verde. 

O que é a cor ? ~um sentido correcto, 
a cor uào tem existência material; não é 
matéria. Clwmemos cor à sensação pro­
duzida na nossa retina pelas radiações 
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Os filtros retêm, absorvt•ndo. determinadas ra­
di™.:ões. Neste caso, um filtro amarelo deixa 
passar luz vermelha, amarela, verde e infra­
vermelho e absorve a luz azul, violeta e ultra­
violeta. 1':: curioso notar que o comprimento de 
onda das radiaç<ies aumenta no sentido do 

infra-vernwlho para o ultra-violeta. 
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luminosas provenientes da matéria. As 
diferentes cores são sensações produzidas 
pelos diferentes comprimentos de onda 
das radiações luminosas. A luz que vem 
do Sol ou de outra fontes luminosas e que 
é reflectida. refractada ou difundida pelos 
objectos, não é pura. t~ fonna<lada mistura 
de tm1 grande n ümero de radiações com 
comprimentos c1e onda diferentes. Po­
demos comprovar esta propriedade fazendo 
passar atran's dum prisma um feixe lumi­
noso proYcniente duma frincha da janela 
em dia ele sol. })ccompomos desta fonna 
a luz n um t'.~f>erlro no qual observamos 
urna série de faixas ele cor. Os nossos olhos 
apreciam as diferenças luminosas de faixa 
para fa ixa, atribuindo a cada sensação 
luminosa uma cor. f.~ o que sucede com o 
arco-íris nos dias d'e sol e de hu11údade. 
.\. luz do sol quando estú muito acima do 
horizonte é chamada fo~ branca e corres­
ponde a um certo doseamento relativo das 
radiações do espectro vish-el. Os corpos 
que definimos como brancos, o gesso, por 
exemplo, são aqueles que difundem a luz 
sem alterar o doseamento das radiações 
do seu espectro. Os corpos coloridos, o 
sangue ou a clorofila das folhas são corpos 
que quando reflectem, refractam ou di­
fundem a lu:r. não o fazem da mesma ma­
neira para todas as radiações e absorvem, 
às vezes completamente, faixas do espectro 
visível. O 1ll'gro é a ausência de luz. Um 
corpo parece-nos negro quando absorve 
completamente todas as radiações lumi­
nosas. l'm corpo verde iluminado de luz 
vermelha, J)arece ne 1;110. . 

Um obJecto branco iluminado de luz 
1•ermelha, parece vermelho. 

A sensação de cor é pois fundamental­
mente subjectiYa e se podemos atribuir a 
cada faixa do espectro o uome de uma 
cor, a operação inversa aplicada às tintas 
observadas todos os dias, será absoluta­
mente ilusória. Estas tintas correspondem 
em regra geral a composições espectrais 
de que a nossa retina tem apenas uma 
impressão global mas de que não pode 
fazer a análise. 

A mist ura de cores: Síntese adith·a e sín­
tese subtractiva - Se projectannos num 
mesmo écrcm dois feixes de luz de cores 
complementares e com a intensidade ne­
cessária obtermos uma mistHra de cores 
que reconstitui a cor branca. Explica-se 
este fenómeno da seguiu te maneira: tuna 
das radiações luminosas projectadas con ­
tém no seu espectro as radiações que faltam 
à outra para constituir a luz bran ca. Jun-

reprodução 
t ando-as reconstittú-se o branco por sin­
tese aditiva. Variando a intensidade r ela­
tiva dos dois feixes luminosos coloridos, 
pode obter -se tod as as tintas intermediá­
rias ent re as duas cores misturadas. Existe 
porém outra forma de misturar cores com 
resultados diferentes. E é precisamente 
este o processo que nos interessa para 
compreender a base do processo de re­
produção conhecido por tricronúa, raiz de 
todos os processos de reprodução cromática 

Coloquemos um filtro de cor amarela e 
um filtro de cor azul, dispostos um contra 
o outro e de t al forma que um feixe de luz 
branca os atravesse sucessivamente. Obte­
remos a cor verde que é a mistura das duas 
prin1eiras. A mistura realisa-se da seguinte 
forma: O filtro de cor amarela retira à 
luz branca a porção do espectro que o 
am arelo retém , is to é, que n ão atravessa 
o filtro am arelo, e o filtro azul a porção de 
de espectro que o azul retém , isto é, que 
n ão a travessa o filtro azul. A formação 
duma cor por este p rocesso chama-se 
sfntese subtractiva. Se misturarmos duas 
cores com plemen tares ((grosso m odo as 
cores com plemen tares apresentam os se­
guintes binários: 1-vermelho-verde; 2 -
azul-laranja; 3-amarelo-violeta) retemos 
tuna porção do espectro d a luz bran ca com 
o primeiro filtro e, depois, o resto do es­
pectro com o segundo filtro. Verifica-se 
port anto que não passa nenhuma luz: a 
mistura obtida é o negro. 

A quase tot alidade das cores que obser­
vamos t odos os d ias é produzida por sub­
tracção a partir da luz branca. Um corpo 
parece-n os colorido porque absorve uma 
certa porção do espectro. Se misturarmos 
duas cores de óleo, os pigmentos que as 
compõemretém , cad a um por seu lado, uma 
certa q uantidade de radiações que caem 
na zon a dada do corpo e a cor obtida é o 
resultado das duas subtracções sucessivas. 

lll - FOTOCROMOGRAVURA 
P ara a reprodução de originais a cores 

as chapas para cada cor são preparadas 
a pa rtir de nega ti YOS por síntese suhtractiva. 

Tricromia - T ricromia é o processo 
gráfico fotomecânico pelo qual se obtém 
três ch apas correspondentes a três cores 
de impressão, a combinação das quais re­
produz um origina l com número determi­
nado ou indeterminado de cores. 

P ara obter os negativos necessários uti­
lizam-se os filtros necessários para cada 
uma das cores a que vamos reduzir o 
original. 
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As figuras 1, 2, 3 e 4 representam as chapas 
das cores ama.rela, azul, vermelho e prelo, res­
pcclivumente e pela ordem em que entram na 
impresão. A fíg ura A rep1'esenta o papel ou s u­
porte impresso na cor amarela . A fig . B repre­
sen ta a impressão do azul sobre o amarelo, a. 
qual permi te não só as cores das Untas de im­
pressão como as provenientes da sua mistura 
subtracliva, neste caso o verde. A figura e re­
presenta a terceira impressão, ou seja o verme­
lho sobre as cores anteriormente obtidas, per­
mitindo novas misturas subtractivas, neste caso 
laranja. vialcta. e llcastanhado. Finalmente, a. 
figu ra D representa a impressão da chapa tota­
lizadora - negro ou cinzento, permitindo além 
do reforc-o das cores ante~iormente obtidas a 
mistura subtractiva do castanho e o acabamento 
do trabalho. A marcha A, B e e é utilizada na 
lricromia. A marcha A, B, e e D é a utilizad a 

na. tctracromia. 

A acção dos Yários filtros é idêntica e a 
sua função é permit ir, como já vimos, 
apenas a passagem das r adiações luminosas 
que nos con vém , ao m esmo t empo que 
impede a passagem d as radiações lumi­
nosas que n os n ão interessam. 

Para a obtenção de cada um dos três 
negativos é utilizado um filtro de cor 
adequado. Por isso cada negativo apenas 
apresentará a imagem de uma das cores 
fundamentais (e suas gradações) do es­
pectro solar . 

A T ricrontia utiliza, r egra geral, as se­
guintes cores reprodutoras: amarelo, azul, 
Yennelho, três cores q ue por sobreposições 
adquadas pennitem obter a sensação de 
outras cores como seja: 

Amarelo + azul = verde. 
Azul + vermelho = violeta. 
Amarelo + vermelho = laranja. 
Amarelo + vermelho+ azul = sen-

sação d e negro. 
E evidente que a mistura impressa de 

quantidades variáveis de uma cor ou 
Continua na p4g. 33 
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ROTEIRO 
O Roteiro foi criado para 

agrupar as firmas ou entida­
des que p restam serviços ou 
vendem material dos diver­
sos ramos da Fotografia, Ci­
nema, Rádio, Artes Gráficas 
e P ublicidade. 

Desta forma habilitamos o 
leitor a orien tar-se corográfi­
camente e qualitativamente 
sobre as várias casas da es­
pecialidade e a consultá-las 
q uando necessitem dum ser­
viço específico. 

Quantas vezes não terá su­
cedido ao amador residente 
longe de L isboa ou Porto, ou 
quando em viagem, ter ne­
cessidade de adquirir um 
acessório ou determinado tipo 
de material e não sab er onde 
se deve d irigir . .. 

Estes anúncios permitem 
pois ao profissional, amador 
ou turista conhecer em quais­
quer circunstâncias em que 
se encontre as firmas, ou 
pessoas a que pode recorrer 
para resolver os seus proble­
mas de aquisição de material 
ou de Serviços especializados. 

O Roteiro tem esse fim e 
ao registar os seus primeiros 
anúncios espera que dentro 
de a lguns n ú m e r o s possa 
apresentar um roteiro com 
mais adesões e geogràfica­
mente mais representativo. 
Por agora limitamo-nos a 
uma distribuição provisória e 
resumida das várias rubricas. 

O preço da série de 12 

anúncios (1 em cada núme­
ro) é apenas de Esc. 200$00 

por cada citação. O mesmo 
anunciante pode fazer várias 
citações em Secções diferen­
tes. 

Entre as secções em que 
o Roteiro se divide encon­
tram-se: 

r - Estabelecimentos q u e 
vendem material. 

2 - Estabelecimentos que 
prestam serviços de la­
boratório e oficinas. 

3 - Estabelecimentos q u e 
· alugam material. 
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* LISBOA 
VENDA OU ALUGUER 

DE MATERIAL: 
Victor Névoa - R. da Vitó­

ria, 7, 2.º - Películas e 
papéis f o t o g r á f i c o s 
«Standard». 

óptica Moderna - R. da. 
Conceição, 23. Lentes, ar­
mações para óculos. Ins­
trumento's de precisão. 
Densímetros. 

Rádio Motores, L.d• - Pra­
ça do Areeiro, 12. - Rá­
dio. Electricidade. Cine­
ma. 

Solarco Lda. - P. do Mu­
nicípio, 32, 4.0 

- Telef. 
3 2062 - Diapositivos e 
Filmes fixos (film-stri­
ps). 

PRESTAÇÃO . DE SER­
VIÇOS : 

Fotografia Invicta - Rua 
Ferreira B o r g e s , 31, 
1.0 D. - -Fotografia de 
Arte. 

Dallas - Rua da Arrábida, 
62-A - Cartazes. «Pla­
quettes». Ex p os itores. 
Decalcomanias. B r i ndes 
Publicitários. 

* COIMBRA 
VENDA OU ALUGUER 

DE MATERIAL: 
Atlântida - Rua Ferreira 

B o r g e s - Agentes no 
Centro do material Lu­
miere. 

PRESTAÇÃO DE SER­
VIÇOS : 

Mesquita - Rua Visconde 
da Luz - Tudo para fo­
tografia e Cinema de 
amadores. 

Tabacaria Nilo - Largo da 
Portagem. Tudo para. fo­
tografia e cinema de 
amadores. 

* PORTO 
Material Sensível «Adox:i>. 

António Maria Saraiva. 
Rua. Fernandes Tomás, 
800. 

SE O SEU 

PASSATEMPO 

ÉA 

FOTOGRAFIA .. . 

P ASSE 

O TEMPO 

A FOTOGRAFAR 

COM 

PELI C ULAS 

V END EM- SE 

NA S C ASAS 

DE A RTIGO S 

FOTOGRÁFICOS 

COSTA & (.A L.ºA 
R. DA FÁBRICA, 43. PORTO 



Rádio-Amadores 
--+ Conclusão d-i pág. 29 

se extende por cerca de 10 oitavas, isto se 
começarmos a considerar a banda nos 15 
cíclos, o que não é normal. Na prática, 
considera-se o início das frequências usuais 
como sendo os 30 ciclos por segundo e daí 
até os 16.000 ciclos por segundo desenro­
lam-se as nove oitavas normalmente con­
sideradas. 

Para melhor elucidação e para con­
fronto, basta que se diga que um emissor 
ou receptor que tenha de cobrir com urµ 
só jogo de bobines toda a banda das ondas 
curtas (dos 2 aos 20 megaciclos) sómente 
terá que cobrir uma banda inferior a 4 
oitavas. Por isso, repetimos, a grande difi­
culdade na transmissão das chamadas fre­
quências de audio é a enorme largura da 
oanda que não tem paralelo em qualquer 
outra modalidade técnica radio eléctrica. 
Para melhor elucidação do leitor pouco 
familiar com estas designações diremos 
que se entende por oitava o intervalo de 
frequência em que esta é dobrada. Assim, 
existe uma oitava entre l 00 e 200 ciclos 
por segundo, entre 1.200 e 2.400, etc. 

Esta grande largura de banda a trans­
mitir, criou enormes problemas para a 
construção dos equipamentos e iremos ver, 
através do desenrolar destas nossas consi­
derações, quais as limitações que se põem 
ao técnico quando pretende construir um 
equitamento que possa reproduzir com 
igua eficiência todas as frequências dessa 
banda. 

Na cadeia emissora-receptora temos 
sempre a considerar um mínimo de ele­
mentos que constituem a chamada cadeia 
de programa. 

Num conjunto típico temos a consi­
derar: 

a) - Origens de programa - palavra, 
orquestra com ou sem solistas 
instrumentais ou vocais, ruídos 
diversos, etc. 

b) - Primeiro órgão electro-acústico -
microfone. 

c) - Cadeia de amplificação-sistema 
de amplificadores com ou sem 
sistema de compressão de nível. 

d) - Emissor com o respectivo modu­
lador que pode ser considerado 
como fazendo parte da cadeia 
de amplificação. 

e) - Receptor constituído por sistema 
de amplificação de sinais em ra­
diofrequência e audio-frequência 

/) - Segundo órgão electro-acústico -
o alto-falante. 

g) - Finalmente o ouvido humano. 
Como o principal fim de todo o sistema 

é levar ao ouvinte o som inicial t ão conecto 
quanto possível, achamos que será mais 

simples partir do fim para o princípio 
afim de podermos, partindo das caracte­
rísticas do ouvido humano, órgão natural 
e por conseguinte imutável, analisar as 
deficiências das diferentes partes de todo 
o sistema, procurando encontrar as solu­
ções que mais convenham para que tudo 
se passe como se o nosso ouvido se tenha 
transportado ao local onde o som é pro­
d uzido. 

Luís Esteves Pereira 

'PrDcessDs fDtDmecânicD• de 
reprDdUÇáD --+ Conclusão do pág. 31 

outra permite a sensação de grande nú­
mero de tonalidades. 

Utiliza-se um filtro de cor para cada 
negativo. Para comodidade da nossa ex­
posição chamaremos a estes negativos 
negativos da chapa da cor x. 

Para obter um negativo da chapa da cor 
amarela, é utilizado um filtro violeta na 
prática também azul. Para o negativo da 
chapa da cor vermelha, um filtro verde. 
Para o negativo da chapa da cor azul, um 
fi ltro laranja, na prática também ver­
melho. 

A luz vassando através dos respectivos 
filtros evita e retém as cores e tonalidades 
não complementares das cores das tintas 
nas quais as chapas vão ser impressas. 

Na técnica exposta para a fotogravura 
vimos que a chapa de rede é colocada em 
frente do negativo, mas para o trabalho 
da fotocromogravura é colocada uma rede 
circular rodada a diferentes ângulos. Os 
ângulos da rede circular são diferentes 
para cada cor, a fim de evitar o chamado 
moiré ou irregularidade da rede quando as 
cores são sobrepostas na impressão. Para 
uma das cores a rede circular é colocada 
a um ângulo de 45° da vertical e para as 
outras duas a 750 e 16º, respectivamente. 

Os negativos são revelados, copiados na 
chapa de zinco e gravados pela forma já 
conhecida (vidé Plano Foca;, n. º 2, p. 30) 
apenas com a diferença de que a gravação 
é executada muito suavemente, deman­
dando muita perícia. 

O gravador de chapas de tricromia deve 
ter bons conhecimentos de cores e da sua 
selecção a fim de conseguir obter a maior 
semelhança com o original reproduzido. 
Deve corrigir as deficiências da separação 
cromática, o que se consegue com uma 
série de gravações cuidadas, protegendo 
certas zonas das chapas e continuando a 
gravação das zonas que o necessitem. 

Esta operação é geralmente repetida um 
número considerável de vezes e são tiradas 
muitas provas de prelo até à conclusão do 
trabalho. 

--+ Contit1<Ua na pág. 44 
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Termómetros - para a 
câmara escura. Quantas ve­
zes já sentiu a necessi­
dade de utilizar um termó­
metro apropriado para a 
câmara escura? Separado 
ou juntamente com a Ins­
talação para o La.boratório 
fotográfico Kodak está à 
sua disposição um novo 

;\ "Lumenização" 

deixa sair 

mais Luz 

- Para os Projeccionistas 
eis a novidade do Ano! 

A LumenizaGão, novo pro­
cesso Kodak de protecGão das 
lentes conheceu as suas pri­
meiras aplicações na óptica 
das Kodak do post-guerra -
a Kodak Refl ex, a Kodak Me­
dalist II, o novo Cine Kodak e 
outras máquinas Kodak. 

Agora passou a ser aplicada 
às objectivas dos proj ectores 
Kodak - Kodascope, e Kodas­
lide-com resultados s urpreen­
dentes. 

A lumenizaGão aumenta o 
rendimento da luz dos já efi­
cientes projectores Kodaslide 
em a1)roximadamente 50 1)0r 
cento! É a iluminaGão adicio­
nal conduzida para o « ecran» 
- que conta na projecGão. E o 
r endimento luminoso dos Ko­
dascopes foi aumentado em um 
terço pela lumenização. 

Verifica-se também um au­
mento de qualidade - um 
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tipo de termómetro para 
câmara escura. 

Estão à yenda também 
2.s máquinas Kodak - cé­
lebres em toda a parte 
como as Monitor, Vigila.nt, 
Kodak 35, Kodak Reflex 
ou a Medalist II. Dezenas 
de acessórios e peças so-

acréscimo de contraste. de du­
r eza e realce da imagem. Este 
au..>nento de qualidade-o qual 
também enriquece o brilho da 
imagem - não é mensurável 
em percentagens com exacti­
dão. No entanto, podemos afir­
mar que as transparências 
projectadas através dum sis­
tema óptico lumenizado têm 
pelo menos duas vezes mais o 
brilho aparente das proj ecta­
das através do mesmo sistema 
óptico antes de ser lumeni­
zado. 

MAIS CONTRASTE, PUREZA 
DA COR 

O aumento de qualidade é 
especialmente visivel - tanto a 

Temos o maior prazer em 
completar e esclarecer todas 
as indicações deste Boletim 
bastando para tal dirigir~se 
à Kodak Portuguesa Limi­
ted, R. Garret, 33, Lisboa. 

Os produtos Kodak estão à 
venda nas boas casas da es­
pecialidade, em todo o País. 

bressalentes são uma ga­
rantia Koda.k. 

A fotografia de interio­
res é de muito maior inte­
resse quando se possui a 
iluminação n e c e s s á r i a 
pronta a utilizar e o equi­
pamento utilizado se pode 
arrumar fàcilmente quando 
não está em uso. 

Preto e branco co.mo em Koda­
chrome-q uando são projecta­
das zonas escuras no ecran. 

A lumenização r eduz a luz 
dispersa, caracteristica domi­
nante dos sistemas ópticos não 
lumenizados. Isto quere dizer 
que não se ·verificam os pretos 
«acinzentados» e as cores man­
têm-se ricas e puras. 

Para o projeccionista. cioso 
em manter um nível óptimo de 
trabalho o aumento de con­
traste e pureza de cor são 
factos mais importantes que 
quaisquer outros. 

Aprecie um dos projectores 
Kodak lumenizados em pro­
jecção e verificará as vanta­
gens da LumenizaGão. 



l 
KODAK PANATOMIC - X - 1 

Grão «minuto>. Permite g1·an­
des ampliações; Garante os 1 
maiores detalhes e uma boa 
textura. 

! 1 

1 

KODAK PLUS - X - A pe- 1 
licula pancromática para todos 
os filmes. Velocidade apro- f 
priada. grão fino. excelente 
gradação, boa latitude de ex­
posição. 

KODAK SUPER - XX - A 
pelicula pancromática rápida 
para difíceis condições de ilu­
minação de exteriores e ins­
tantâneos de interiores com 
Photoflash. 

KODAK SUPER PANCIIRO­
-PRESS - A mais rápida pe­
licula Kodak. Para instantâ­
neos com iluminação defi­
ciente. 

.... . 
KODAK ORTHO - X - A 

mais rápida pel!eula Ortocro­
mática. Recomendada para fo­
tofrafias de homem devido aos 
seus pronunciados efeitos na 
reprodução da epiderme. 

l<odak tlnfravermellio 

Quando a neblina se interpõe entre o fotó­
grafo e a paisagem, para obter instantâneos a 
distância, tenha ao seu dispor a pel1cula Kodak 
infravermelho e dispare a máquina equipando a 
objectiva previamente com um filtro laranja ou 
vermelho. A gravura que inserimos dá uma 
ideia dos cw·iosos e interessantes efeitos que se 
podem obter tirando partido da sensitividade 
especial desta pelicula às radiações infraverme­
lhas. É fornecida em rolos e está à venda no 
seu agente Kodak habitual . 

O primeiro passo para a melhor 
fotografia ... 

... a EXACT A película Kodak a uti-
lizar. 

'-



noticiário 

«GAG-SHORTS» PUBLI­
CITÁRIOS 

O panorama da publici­
dade cinematográfica em 
Portugal tem estado atido 
quase exclusivamente à 
qualidade da locução e 
legendas bem desenhadas. 
Embora apareçam de 
quando em v e z alguns 
filmes publicitários cinema­
togràficamente bons, como 
por exemplo os de Olavo 
d 'Eça Leal, tem-se notado 
uma certa saturação de 
ideias e receita, por demais 
repetidas, de estilos. Para 
quem conhece por exemplo 
os engrançados «gag-shorts» 
franceses de J ean 1\lineur e 
de «Cinéma-Publicité» e as 
possibilidades magníficas do 
estilo utilizado por estes 
produtores-realizadores, 
não será novidade o que a 
seguir noticiamos. E m todo 
o caso registamos que se 
encontram em produçãq 
uma série de •gags-shorts» 
encomendados pela Ovic à 
Sociedade Radio Cinema­
tográfica, Lda. que vêm, 
certamente, arejar os ecrans 
portugueses e abrir cami­
nhos já consagrados no 
estrangeiro, mas raramente 
assinalados em Portugal. 
O «gag-short» diferencia-se 
dos vulgares filmes publici­
tários por ser como que um 
filme-miniatura com titulo, 
história, cabeça e membros: 
Pura anedot a, cinemato­
gràficamente contada, que 
se resolve numa alusão pu­
blicitária, divertindo o es­
pectador. 

* 
DESEN1-IOS ANIMADOS 

PORTUGUESES 

Fundou-se numa orga­
nização denominada <UVli­
nifilme», e dirigida pelos 
srs. António Mateus e Ma­
nuel Gamito. 

Actualmente encontra-se 
já a filmar algumas cenas 
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do primeiro filme, de ca­
rácter cientifico. A «}lini­
filme» anuncia ter também 
em preparação um pequeno 
filme recreativo infantil e 
parece reunir um grupo de 
colaboradores com alguma 
aprendizagem, contando-se 
nesses colaboradores algu­
mas raparigas. 

A «l\Tinifilme» pela voz de 
António Mateus fez decla­
rações ao semanário «Car­
taZ» em que afirma ter depa­
rado com muitas dificul­
dades desde as de carácter 
económico até à difícil 
selecção de colaboradores. 

O treino de colaboradores 
parece pràticamente difícil 
tanto pela falta de tradição 
e experiência como por r a­
rearem as pessoas que se 
dedicam a este género de 
trabalhos. 

J á foram iniciadas várias 
tentativas sem resultado 
para produzir filmes de 
desenhos animados portu­
gueses. Parece que desta 
vez a <lMinifilme» consegue 
atingir os objectivos pois 
o seu director que dedicou 
oito anos de estudo ao 
assunto considera-se em 
condições de levar por 
diante os projectos da 
<lMinifilme». 

ClNÉRAMA ~ Cone. da pdg. lZ 

<;:ões, entre as quais, como 
Já se está tratando, a subs­
tituição dos três projectores 
por um único provido de 
três objectivas com a câ­
mara fotográfica. 

Este processo vem enri­
quecer ainda a paleta do 
realizador. Alguns dos mais 
célebres mostram-se inte­
ressados: J ohn Ford pro­
jecta um décimo filme sobre 
a guerra de Secessão. Tay 
Garnett um novo W estern, 
e o realizador dos fastos 
cinematográficos e bíblicos, 
Cecil B. de lYiille, prepara 
também uma nova versão 
d o s D e z Mandamentos 
Assim a produção ameri­
cana parece ter .achado 
nisso uma possibilidade de 
renovar-se e, sobretudo 
uma ar m a suplementar 
contra a televisão invasora. 

'Publicações das 
a t} r e IH Í a Ç Õ e S 

FOLHETOS DA AS­
SOCIAÇÃO FOTOGRÁ­
FICA DO PORTO-Re­
cebemos a 6.ª publicafãO 
(Abril de r953) do simpática 
agremiação de amadores fo ­
tográficos do Porto. O facto 
mais relevante a assinalar é 
o convite dirigido à Asso­
ciação Fotográfica do Porto 
pelo grupo «Amigos do 
Porto» para «eolaborar nas 
celebrações do sei' 5.0 ani­
versário com o material foto­
gráfico necessário a uma 
exposição das parcelas pito­
rescas da velha cidade». Tem 
assim a Associação oportu­
nidade de demonstrar a sua 
capacidade técnica e - o qi~ 
é mais iniportante - a dedi­
cação, o entusiasmo dos seus 
associados pelas coisas do 
Porto. Esta exposição, como 
justamente observa Fran­
cisco W aldemar ii1 ota, «será 
amostra perante a cidade das 
possibilidades do núcleo 
principal dos sem amadores 
de fotografia». 

O folhe to reproduz um 
cliché de ] orge H enriqt'8s, 
cuja fotografia foi conside­
rada o trabalho mais classi­
ficado na sessão de Março; 
e pUblica o programa para o 
m8s de Abril: Dia r 4 -
Se s s ão para iniciados: 
Emielsões e filtros. Exempli­
ficação no laboratório. Dia 
r9 - Digressão fotográfica. 
Dia 2r - Sessão de foto­
grafia prática na Sede. Dia 
28 - S e s s ã o de critú;a. 
Tema: «Cenas de Trabalho». 
Temas para os próximos 
'meses: .111 aio - «Composi­
ção (natureza morta)&. 
]imho: «Primavera». 

ASSINE 
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O PRIMEIRO CLUBE 
DE AMADORES 
~ Ccmclusào da pág. 13 

tuguesa de Amadores Pho­
tographicos; Opinião da im­
prensa sobre a Academia· 
Palestra sobre a história d~ 
Photographia; Formulário 
Photographico; No labora­
tório; A Photographia e os 
Amadores Photographicos; 
Conservação d'um banho 
revelador de oxalato de 
f~rro;_ Photographo e velo­
cipedista; Frascos e rótulos; 
O PJ;iotographo da Lua; 
Notícias diversas; Os corpos 
gerentes da Academia». 

A actividade da Acade­
mia iniciou-se, pràtica­
mente, com uma sessão 
solene aproveitada para a 
exposição de trabalhos dos 
sócios, no dia 17 de :Xo­
vembro de 1887, às 20,30 
h., na rua das Gáveas, 87. 

A imprensa do tempo re­
f~~u-se largamente à expo­
s1çao e Raphael Bordallo Pi­
nheiro em Pontos nos ii, 
consagrou uina página hu­
morística ao câ"tame. 

A Academia tinha como 
«presidente honorário pro­
tector» o príncipe D. Carlos, 
como presidente honorário, 
o professor de Química, con­
selheiro António Augusto 
de Aguiar e Carlos Relvas 
como presidente de mérito 
e os corpos gerentes eram 
assim constituídos: Assem­
b 1 eia-geral: Presidente, 
Paulo Benjamim Cabral· 
vice - presidente, Antóni~ 
Pedro Ferreira; secretários, 
Caetano da Silva e H. Sil­
veira. Comissão executiva· 
Presidente, Camilo A. San~ 
tos; secretários, Artur Be­
narus e H. Garland; vogais 
H. Oakley e Augusto '· La~ 
marão. Direcção: · Presi­
dente, ) oaquim Sequeira; 
tesoureiro, Marçal R. Pa­
checo; secretário, Eduardo 
Coelho Júnior. 

ANUNCIE EM 
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'Pul!licações 

«L'Unive1s Filmique», por 
H enri Agel, J ean Gennain, 
H enri L eniaitie, François 
Guillot de Rode, Marie­
-Thérese Poncet, ]ean-]ac­
qites Ribieri e A nne Souriau .. 
Formato: I6,S X I3 cms. 207 
páginas. Preço: ISO /rancos. 
Edição Flammarion, 26-
Riie Racine. Paris. França. 

A estética cinematográ­
fica existe, com assento na 
Sorbonne. Seria difícil pre­
tender, hoje, que o cinema 
não é mna arte ... O Insti­
tuto de Filmologia e a 
«Revue Intemational de 
Filmologie» são os principais 
organismos da estética cine­
matográfica francesa. A sua 
actividade desenvolve-se há 
já vários anos num sentido 
positivo, de investigação e 
sistematização dos factos 
filmicos. Um grande nú­
mero de neologismos nasceu 
des!a ~cti~da~e, que po­
derao a pnmeu-a vista de­
sorientar o leitor despre­
venido: fílmico, afílmico, 
creatorial, diegése, ecrâ­
nico, filmo~ráfico, filmo­
fânico, profílmico, especta­
torial, post-filmofânico ... 
Mas na verdade, todos estes 
termos e expressões, cor­
respondem a conceitos ama­
durecidos e a~resentam-se 
como necessários. 

No sentido de divulgar 
as conclusões mais indis­
cutíveis a que chegou o seu 
labor, um grupo de investi­
gadores do Instituto de 
Filmologia publicou na Co­
lecção «Bibliotheque d'Es­
thétique» um volume claro 
e bem ordenado, com um 
título significativo: «L'Uni­
vers Filmique». 

Pode avaliar-se o entu­
siasmo e a fecundidade 
deste trabalho, agora re­
sumido neste livro, por estas 
palavras do . prefácio: 

«As nossas sessões de tra­
balho tinham a seguínte 
organização. Dedicava-se o 
programa de cada a um a 
um determinado tema (por 

exemplo: a poesia no ci­
nema; ou: os fenómenos da 
c~ença; ou: . o valor espres­
s1vo do traJe em relação a 
um personagem; etc.). Um 
r e 1 a t o r apresentava o 
~sunto. Em seguida pro­
Jectavam-se pedaços de fil­
mes, tomados como exem­
plo ou como objectos de 
e~tudo; após o que se orga­
mzava um debate geral. No 
fim o relator era encarre­
gado de redigir um estudo 
no q t~al o seu ~forç<;> prepa­
ratório era ennquec1do com 
a contribuição comum». 

O livro agora publicado 
é uma reunião desses es­
tudos. Enumeremo-los: Os 
grandes caracteres do Uni­
verso fíhnico. A impressão 
de realidades no cinema: 
os fenómenos da crença. 
Actividade ou passividade 
do espectador. Sucessão e 
simultaneidade no filme. 
A reversão do tempo fil­
mico. Funções filmicas dos 
trajos e dos decores. A 
imaginação cósmica nas re­
lações entre trajes e decores. 
A dimensão sonora. A mú­
sica e o filme. A animação 
de quadros e os problemas 
do filme sobre a arte. Fan­
tástico e maravillioso. Fi­
nalidade Poética do Ci­
nema. Ritmo e unanimi­
dade. 

«Cine-Amateur». N. 0 I65. 
1'.farço, I953· Preço roo 
fr_ancos. Mensário. 36 pá­
ginas em papel I.C. de I .ª) 
e capa em couché. La Revue 
O//icielle du Cinema d'ama­
teur /rançais. 8, Ru.e de la 
!11ichodiere. Paris JI~me). 
France. 

Do sumário do n.º 165, 
salientamos os seguintes 
artigos: «Uma reportagem 
excepcional realizada nos 
E. U. A. sobre o Cinérama&. 
«Prática de sincronização 
dos projectores cinemato­
gráficos mudos». ~conselhos 
úteis aos cineastas-ama­
d.oi:_es espeleólogos». <iExpo­
s1çao sobre o estado actual 
dos processos de cinema 
em relevo». 

«Ferronia». N.0 • 8, 9, IO, 
II e I2 de Novembro de I952. 
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P reço: 350 liras. A ssina­
tura anual (r2 números): 
3.000 liras. l\tlensário. 56 
páginas eni couché e capa 
em cartonado cou.ché. Re­
vista di f otogragia, cinema­
tografia e arti fi gi,wative . 
Corso Matteotti , 2 . Mi lano. 
Itália. 

Esta revista é uma das 
melhores que se publicam 
em todo o mundo e a sua 
apresentação gráfica cui­
dada e de bom gosto jun­
tamente com o interesse 
dos artigos toma-a uma 
publicação de biblioteca. 
Dos últimos números que 
agora temos em mão salien­
tamos os seguintes artigos: 
N.0 8: «Radiografia de alta 
tensão1>, «0 ABC do 8 nuns. 
(III)», «0 Problema estético 
da forma da miragem cine­
matografia». N.0 10: <cTeoria 
e prática do fotómetro», 
<.cA película invertível por 
exposição à luz diurna>>, 
<.iO cinema e o método his­
toriográfico». N.0 11 : 11N6s 
e a imagem», «Teoria e 
-prática do fot6metro1>, «0 
:Festival de Karlovy Vary1>, 
•O XIII Certame Interna­
cional de Arte Cinemato­
gráfica de Veneza>>. N.º 12: 
<.<Em tomo do tratamento 
-do ne~ativo», «Metol e H i­
droqwnona», «0 Salão In­
ternacional da Técnica de 
Turim», <iDo outono às 
-primeiras neves», « U m a 
n ova técnica do cinema.» ? 

:FOTOGRAFIA DA CAPA 

Trata-se de um detalhe 
-de uma fotografia de Martin 
Rolm que ilustra a capa do 
número 5 (Setembro -Ou­
tubro de 1952) da excelente 
revista Photorama. A pro­
pósito escreve a redacção 
do Photorama: «Assim como 
disse Rudi Rata, a foto­
grafia dos gatos é um para­
doxo constante entre pro­
jecto e acaso. O gato é o 
menos domesticado de to­
dos os animais domésticos 
e é necessário esgotar todos 
-0s recursos da diplomacia 
-para conseguir que ele se 
renda aos nossos fins&. 
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l!,ivros 
cA Guide to Colour Pho­

tography», por R . NI. F ans­
tone. Formato: 29 X r4 cms. 
96 páginas, .. r6 gravuras 
sendo 4 a cores. Preço: 
50$00. E dição: Sir I saac 
Pitmon&S ons, Ld., L ondres. 

A fotografia a cores pode 
hoje considerar-se uma prá­
tica normal entre o amador. 
Contudo, pouca literatura 
t écnica, especialmente diri­
gida a ela, se tem escrito. 
O livro de Fanstone diri­
ge-se especialmente ao prin­
cipiante, sem porém deixar 
de ser um livro de referência 
para o experimentado. 

Assim, os princípios teó­
ricos são claramente ex­
postos, mas a prática é 
dada tendo em vista o 
processo utilizado, as má­
quinas, a exposição, a re­
velação, a feitura de trans­
parências e de fotografias 
coloridas no papel. 

Diferentes tabelas são 
dadas, que tomam o livro 
muito útil, como sejam a 
dos principais processos a 
cores e suas características, 
a das exposições para de 
dia e para a noite, a de 
reveladores para o Du­
faycolor, e o Aascocolor e 
Printon Ansco. 

É sem dúvida uma obra 
útil ao amador. 

illow touse Colon, por C. 
Leslie Thomson. F ormato: 
r8 x r2 ctns. r36 páginas, 
2r gravutas. Preço: 25$00. 
Edição: Focal Press-Lon­
dres. 

Este é o sétimo livro de 
uma colecção sobre cinema 
da Focal Press, denomi­
nada «How to .. . 1>, tendo 
já saído os referentes a 
« ... Filme», « ... Scripb, 
« ... Direcb, « . . • Projecb, 
• . . . Title», « .. . Process». 

Trata, como o seu título 
diz, do emprego da cor no 
cinema, indicando as varie­
dades de filmes, o material 
necessário, a iluminação, a 

filmagem, a montagem do 
filme e finalmente a sua 
projecção. 

l\s gravuras t êm urna 
finalidade essencialmente 
prática e as várias t abelas 
que insere tornam o livro 
indispensável a todos que 
pretendºam filmar a cores. 

«Flash Photography», por 
R o d i e r H eath. Fonnato: 
I8 X r2 cms. 96 páginas, 24 
gravuras. Preço: I 2 $ 5 o . 
Edição: The F ou n ta i n 
Press. Londres. 

Faz parte da colecção 
tFotofactos», baseada nos 
mais recentes progressos 
cientificos da fotografia. 

A foto~rafia com lâm­
padas rápidas tem hoje um 
uso mmto lato, razão 
porque se sentiu a neces­
sidade de um opúsculo 
que explicasse cuidadosa­
mente não só o funciona­
mento do «flash» como a 
sua construção. 

Sendo um livro essencial­
mente t écnico, indica os 
diferentes tipos de sincro­
nizadores, de lâmpadas e 
de câmaras. 

Em apêndice, no final , 
insere uma vasta t abela de 
características de lâmpadas 
e de exposições com dife­
rentes tampadas. 

"Arti ficial Lighting~. por 
H. R. Alder. F ormato: r8 x 
x r2 cms. 48 páginas, 2r 
gravuras. P1eço: r 2 $ 5 o. 
Edição: The Fontain Press. 
Londres. 

É também um tFoto­
facto~. este, sobre a luz 
artificial. 

E , como o anterior, um 
livro t écnico e prático. 

tThe E lectronic Photo­
g r a p h i c Speedlamp)>, por 
] oh n Harrison. Formato: 
r8 x r 2 cms. 63 páginas, 
vários esquemas e gravi,ras. 
Preço: I2$50. Edição: Ber­
nards, Ldt. L ondres. 

O aparecimento do 
rllash)> electrónico abriu um 
caminho curioso ao pro­
fissional e ao cientista. 



Com ele é possível foto­
grafar posições de coisas e 
pessoas em instantes nunca 
vistos pelos nossos olhos. 

Como c o n s t r u i r um 
«flashi> ecledrón ico? Eis o 
que este pequeno opúsculo 
ensina, indicando os ma­
teriais necessários e os es­
quemas respectivos. 

Por ele se vê quão fácil 
e curioso é construir um 
desses aparelhos electró­
nicos, que no fundo obe­
dece a uma técnica muito 
simplificada da construção 
de um pequeno aparelho 
de rádio. 

«Harmonie des Coiileurs». 
Por j ulie Beriudeneau, pro­
fessor, autor do «Circulo 
Cromático». Prémio Gustave 
Shaeffer. F or·mato: 2I X I7,5 
cms. 50 páginas 25 gi'avuras 
das qu.ais 4 a cores. Preço: 
360 francos. Edição D1mod. 
92, Ru.e Bonaparte. Paris 
(V ]~me). F1rança. 

Eis um estudo breye mas 
interessante da Cor com­
portando a sua definição 
como sensação reflexa, o 
estudo do círculo cromá­
tico, seu emprego, a lei das 
superfícies, mistura de ma­
térias cornntes com maté­
rias incolores, bra11cas ou 
negras, a gama empírica, 
a gama estética e outros 
pontos de muito interesse. 

« Television and Editca­
tion in the United States», 
por Charles A. Siepmann. 
Formato: 2I x I.1 cms. IJI 
páginas. Preço: 300 francos. 
Edição da Unesco. Repre­
sentante: Puhlicações Eu­
ropa-América. 

Neste livro é posto em 
realce o papel desempe­
nhado pela teleYisão nos 
dias de hoje como meio de 
comunicação e analizado o 
trabalho realizado até agora 
nos Estados Unidos através 
das quatro grandes cadeias 
de televisão norte-ameri­
canas, a acção da televisão 
no ensino e como instru­
mento de educação. 

Entrevista com 

JULI O W ORM 
~ Camltlsão da pág. 13 

de . . . mas que os 1.000 exemplares de tiragem que 
chegou a ter testemunha. 

- Segundo julgamos, Sr. Júlio \\·orm, foi do Boletim 
que saiu a Sociedade Portuguesa de Photographia? 

-Bom, não é bem assim. Em 1907 Arnaldo da Fonseca, 
o Dr. Arnaldo de Bettencourt e eu fw1dámos a Sociedade 
Portuguesa de Photographia com sede em Lisboa e cuja 
acth idade já vem referida no n.º 2 da vossa revista ... 

- Vossa, não, nossa! 
- Bem, se assin1 o quer, no nosso (<Plano Focal» 
- Portanto a S. P. P. foi ... 
- Juntamente com a Acade11úa de Amadores Pho-

tográphicos, o Grémio Português de Amadores Photográ­
phicos e o Photo-Velo-Club do Porto, o grupo dos ver­
dadeiros pioneiros dos clubes de Amadores de fotografia 
de Portugal. 

- Para terminar pode-nos dizer aJguma coisa sobre 
os objectivos da S. P. P. uma vez que já sabemos o que 
foi a sua acti vidade 

- Olhe, aqui tem os Estatutos que dizem (<Consiste · 
numa reunião voluntária de todos os indivíduos por­
tugueses ou amigos de Portugal, que se interessem ou 
queiram interessar-se pela Photographia em todas as suas 
manifestações e tem fins de arte, fins de Sciencia e fins 
de Documentação provendo com tais intuitos reuniões 
de carácter photográplúco, conferências, sesessçõojec de 
prão, trabalhos práticos, experiências, lições, exposições, 
e concursos, organização de uma Biblioteca e archiYos 
photográphicos, a publicação de um Boletim, excursões 
e manterá com os poderes constituídos, com sociedades 
congéneres ou outras entidades, as relações precisas para 
o conseguimento de quaesquer progressos photograplúcos». 

- ... O que deye dizer-se que era um programa 
bastante objectivo ... 

- Não tenha dúvida. E pode acrescentar: que foi 
pràticamente realizado. 

C RÍT IC A 

FOTOGRÁFICA Co11cfosão da >dg. 17 

devia acontecer. Repare na sombra da Yela projectada 
sobre o liYro no fundo escuro, etc. - tudo isso denuncia 
uma outra fonte lwninosa, o que é incompatível com 
o tema. 

«Shake-Hand». IKOFLEX. Fihne Agfa Isopan 
17 / 10. F 8. 1/50. Xov. l 952. X esta fotografia foi menos 
feliz. O conjunto é desagradáYel não obstante um 
certo vigor, e o contra luz resultou duro. Toda a face 
'isfrel da carruagem da direita é pobre. Talvez um 
outro enquadramento e em particular uma perspectiva 
diferente, mostrando uma parte maior e mais expressiva 
do comboio, t ivessem conferido a esta fotografia o 
interesse que lhe falta. Este é um elos assuntos que me­
reciam vários ensaios, diferentes fotografias tomadas de 
ângulos diferentes, enfim, que merecia e até exigia, ser 
explorado a fundo. 
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Como se faz um filme 
~ Coticlusão d a pág. 19 

planificação e a montagem. 
Relações expressivas da 
imagem e do som. 3) Ritmo 
cinematográfico. 4) Plano 
de trabalho e recapitulação. 
Organização geral das fil­
magens. 5) Documentação, 
estudo dos decores, dos fi­
gurinos, etc. O trabalho do 
arquitecto dos decores. 6) 
Filmagem, a direcção dos 
actores. 7) O trabalho do 
operador ou director de 
fotografia e da sua equipa. 
Efeitos especiais. 8) A to­
mada de som. 9) O labora­
lÓrio. A película cinemato­
gráfica. A truca. J O) A 
montagem: da simples cola­
gem ao rítmo definitivo. 
11) Função da música. 12) 
A e?Cl?loração comercial. 
Publicidade. 13) Filmologia 
e cultura cinematográfica. 
Os arquivos de filmes e os 
cine-clubes. 14) O cinema 
de amador. 15) Breve histó­
ria da técnica fotográfica e 
cinematográfica. 

Alguns destes assuntos 
serão desenvolvidos à parte 
e a ordem geral não será 
rigorosa. Por exemplo, des­
de o 1. 0 número de «Plano 
Focal» que vimos tratando 
dos problemas relativos à 
tomada de som ( «Perspec-­
tiva sonora», «Como realizar 
planos sonoros», «Cor son­
ora», etc. ). Na devida altura 
linútar-nos-emos a uma re­
capitulação do já publicado. 

FOTOGRAFIA DA CAPA 

A fotografia da capa elo 

número 2 é um detalhe de 

uma fotografia do nosso 

colaborador Manuel Abran­

ches, o que por lapso não 

h a v í a m o s indicado. As 

nossas desculpas. 
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BERTRAND 
(IRMÃOS) , LIMITADA 

TI P OGRAF I A 

LITOGR A F I A 

O F F S E T 

E N H O D E S 

GRAVURA 

Travessa Condessa do Rio, 7 - LISBO A 
T e l e f o n e s 2 1368 - 21227 - 30 054 



\ 

NARITA 
S . A . R . L. 

ILUMINAÇÃO DE STUDIO 
a mais perfeita e a de melhores 

resultados. Máquinas de Galeria, 

Ampliadores, Prensas, Esmalta­

deiras, Cuvetes, Tanques para re­

velação, Vincadores, Guilhotinas e 

todos os acess6rios para fotografia 

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 

WEBER & C.À LIMITADA 
l 1 S 8 O A P O R T O 
R. dos Correeiro1 · 71· 2.0 + R.Comércio do Porlo-129-1.º 
lelelone 2H31 lelefone 17674 

\ I 
,~-

.,....\...~ .......... 

/ \ 
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Um revelador altamente 

concentrado qtte forneça um 

volume de revelador pronto 

para usar dez vezes igual ao 

volume do soluto concentra­

do oferece vantagens incons­

testáveis. 

Após laboriosas investiga­

ções nos laboratórios de j)es­

qiúzas fotográficas May e 

Baker e m Dagenham-Grã­

-Bretanha foi possível apre­

sentar um revelador de fácil 

preparo indicador especial­

mente para todos os tipos de 

papéis brometo ou cl.arobro­

meto . 

Esse revelador comercial­

mente conhecido por Cobrol 

e as suas principais caracte­

rísticas são: o realce da to­

nalidade das ampliações pro­

duzindo contrastes apreciá­

veis nomeadamente alvura 

zonas ilmninadas e sombras 

com negros intensos; grande 

variedade de tempos de re­

velação - de um a cinco 

minutos; ausência de velo e 

mancha; m.anutenção d as 

suas propriedades após a di­

luição; economia de espaço 

pois evita a acimrnlação de 

frascos, devido à sua alta 

alta concentração. 

COBROL é fornecido em 

concentrado líquido em frasco 

de 250 cc. para 2Yz de solu­

to pronto a usar, frasco de 

2 Yz litros para 2 5 litros de 

soluto e ainda em pó em la­

tas para 22,5 litros de soluto 

concentrado produzindo 67, 5 

. de soluto pronto para uso. 
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MA Y & BAKER, L TD. 
DAGENHAM INGLATERRA 

APRESENTA: 

REVELADOR CONTRASTE 300 

Indicado para todos os casos em que um revelador 
normal não dê contrastes sufic ientes. 

REVELADOR PARA MÁXIMO CONTRASTE 31 O 
Indicado especialmente para os casos em que é necessário 
um contraste máximo numa emulsão lento, como em 
reproduções, e onde é necessário obter trabalhos com 

linhas e meios tons. 

REVELADOR PARA GRÃO FINO 320 
Indicado poro produzir um grão fino em todas os emulsões 
negativos de pequenos formatos onde não seja necessá rio 

grandes ampliações. 

REVELADOR PARA PELÍCULAS RAIOS X 340 

Indicado poro ser usado com qualquer película 
rod iográfico. 

REVELADOR PARA PROFISSIONAIS DE RETRATO 350 

Ind icado paro dar negat ivos de baixo contraste 
e uma goma extenso de tons. 

REVELADOR PARA PAPÉIS BROMETO - «COBROL» 
1 ndicodo poro uso com todos os papéis brometo 

e cloro-brometo. 

REVELADOR PARA GRÃO ULTRA- FINO 
«PROMICROL» 

Ind icado poro fornecer um mín imo de grão 
e aumento de sens ibi li dade nos emulsões. 

FI XADOR ULTRA-RÁPIDO - «AMFIX» 

Indicado pelo sua acção mui to rápida, uma longa duração 
dando imagens com al to grau de esta bil idade 

e conservação. 

REVELADOR ESTABI LIZADO PARA COR 
«GENOCHROME» 

Ind icado paro todos os marcas de pe lículas a cor que 
utilizem cloridra to ou sul fato de poro-am ino-diet ilomino 

REVELADOR PARA FOTOCóPI AS «PLANOCOP» 
Indicado paro máximo contraste e o mínimo de véu 
com tempo de revelação varia ndo de 20 o 1 20 segundos. 

DISTRI B UIDORES EXCLUS I VOS: 

SELECCÃO FOTOGRÁFICA , 
LISBOA - RUA DA MISERICÓRDIA, 19 

Q U Í M 1 CO S A N 1 TÁ R 1 A 
PORTO - RUA CÂNDIDO DOS REIS, 96 

!, • 



CONSULTE OS AGENTES 

OFICIAIS DA 

MODELO 

414E415 
GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA -
AR ·5 ·53 ETP 
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'Processos fotomecâ1ticos d e 
reprodução _,.. Conclusão da pdg. 33 

Tetracromia - Actualmente utiliza-se 
~8: q~arta chapa quando se reproduzem 
~mgmais a cores, a qual é destinada a ser 
impressa a preto ou cinzento. As cores não 
são, na realidade, desdobradas em quatro 
chapas de cores embora se utilize um filtro 
amar~lo para a obtenção do necessário 
negativo. !1-. quarta chapa representa o 
todo do ongmal nas suas diferenças de to­
nalidades, estabelecendo a sua exacta 2Ta­
duação no sentido da relação das to;ali­
dades umas com as outras e é a chapa­
-chave. A . quarta chapa permite um tra­
balho. de tmI_>ressão mais correcto, limpo 
e rápido, assrm como permite uma maior 
fo~ça nas cores .. irilt>ossível de obter com 
tres chapas devido as perdas da gravação 
isto é, à circunstância das sucessivas gra~ 
vações, enfraquecerem as zonas de cor 
intensa. 

As chapas são acabadas na forma usual 
e montadas em metal ou madeira ou en­
viadas desmontadas, com as provas de 
cada c_or e das combinações de cor (provas 
sucessivas) para a impressão. 

qs negativos de tonalidades podem ser 
obtidos, tanto pelo método directo como 
pelo método indirecto (Plano Focal, n.º 2, 
págs. 33 e 35). 

No primeiro caso, cada negativo da cor 
é obtido pelo mesmo processo da fotogra­
yura mas a ~xposição é feita depois de se 
J~!ar um filtro de cor à chapa de rede e 
utilizando um negativo de uma das três 
ou quatro chapas de zinco. 

O ntétodo indirecto utiliza três ou quatro 
chapas fotográficas para obter uma chapa 
de uma das cores. A primeira exposição 
fom:ce um ~egativo totalizador para se­
lecçao sucessiva de cores. É obtido tam­
bém ~través de um filtro. Este negativo­
-totalizador pode ser retocado para ajudar 
à correcção dos valores, durante o t ra­
balho. E deste negativo-totalizador que 
s~ obtem um positivo-totalizador e deste, 
fmalmente, o negativo da cor. 

No próximo núrnero: FOTOLITOGRAFIA 

Edt,ardo !11 agalhàes 

INDICAÇÓES PARA 
UM AMPLIADOR _,.. Conclusão da pág. 9 

tampa, outra abertura, mais pequena que 
a anterior, onde se fixa o suporte de uma 
lâmpada. Este pode, também, ser mon­
tado numa placa circular de alumínio que 
se fixa inter~ormente à tampa, bayendo 
uma separaçao de 10 a 15 mm., o que se 
consegue com 4 parafusos e 3 porcas para 
cada parafuso, como pode ver -se na fig. 4. 

Para que se estabeleça uma corrente de 
ar de baixo para cima, com o fim de evitar 
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que o aparelho aqueça muito, não dev 
o condensador ser aplicado directamente à 
base de caixa. Ficará separado dela por 
uma dist ância de uns 5 mm. , o que se 
conse~ue com quatro pequenos troços de 
madeua, como se vê nos dois primeiros 
desenhos. 

cfm.ptiadores de lua difusa 

A construção de um aparelho deste tipo 
é muito mais económica, pois que se evita 
o emprego do condensador. Tem no en­
tan~o, o inconveniente de dar an{pliações 
mmto suaves e com menos recorte o que, 
no r~trato é, por vezes, uma vantagem. 
Por t~S.? mesmo, os i:iscos e pequenas im­
perfe1çoes do negativo também não se 
destacam com tanta facilidade. 

Se as dimensões do negativo não são 
muito grandes, basta, por vezes, colocar, 
um pouco atrás deste, um vidro despolido 
ou" melhor, opalino. Mas, geralmente, a 
uniformidade de iluminação só se con­
segue, adaptando ao suporte da lâmpada 
um reflector esférico, como se pode ver 
na. fig. 3. 1'1uma dessas casas que vendem 
obJectos de alumínio, não deve ser difícil 
encon t~ar m:1 com ~ forma pretendida. 

As dimensoes da camara de luz são de­
terminadas experimentalmente, como se 
procedeu para o outro sistema de ilu­
nrinação. 

1Vlanuet Abranches 

~veiadores 111.etoi­
.fllidroquinona -+ Co11clusão da pág. 1s 

cializados, limitamo-nos, nesta série de 
artigos, a algumas indicações práticas. A 
questão ftmdamental do pH das soluções 
s~rá. tratada a seu tempo ... e por quem d e 
due1to. Há outras datas importantes na 
história dos reveladores MQ: de 1927 a 
192~ surgem, (Carlton e Crabtee, Moyse e 
White) as formulas que se popularizam 
com a designação D76, contendo borax. 
Este revelador, porém, apenas será indi­
cado no próximo número quando fizermos 
o resumo das principais fórmulas de reve­
ladores para grão-fmo. 

R esumamos e esclareçamos algumas das 
observações que já tínhamos feito sobre os 
reveladores metol-hidroquinoso: 

Na revelação com hidroquinona o 
começo da formação da imagem é muito 
lento. A revelação só acelera depois de 
se ter formado uma imagem inicial apre­
ciável. A função do meto! nos reveladores 
nústos (que são em maior número) é 
ron_:per esta inércia e dar começo à reve­
laç.ao; esta é completada depois pela hidro­
qumon a. 

J. Moreira 



UM olho que vê mais do que DOIS 1 

SEMPR E PRONTA A DISPARAR 

Os técnicos da Fábrica ROBOT conseguiram, sem alterar o aspecto da câmara 

ROBOT, introduzir uma modêrnizaçõo muitíssimo vontajoso e que consiste em poder 

retroceder-se o filme do chassis-N para dentro da bobine inicial sem ser necessário o 

aparelho adicional de mudança de fi lmes à luz do dia. 

Este novo disposti ivo chamado STANDARD CARTRIDGE REW IND, dó ao novo 

modêlo o nome adicional de STAR. 

REPRESENTANTE E IMPORTADOR EXCLUSIVO PARA PORTUGAL: 

H. ZUM HINGSTE 
RUA DA MADALENA, 1 8 - L 1 S B O A 
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p A L L A R D 
Câmaras e projectores cinematográficos de alta qualidade e para todos os for­
matos de amador. 

M E o p T A 
Aparelhos fotográficos FLEXARET e MIKROMA. Amplia.dores de focagem 
automática OPEMATUS para 24 x 36 mm. e 6 X 6 cm. Ampliadores MAGNIFAX 
6,5 x 9 cm. Ampliadores do tipo profissional MAGNITARUS 10 X 15 cm. e 
13 x 18 cm. e HÉRCULES 18 x 24 cm. D~aprojectores, epidiascópios, microscó­
pios, níveis geodésicos, óptica de ampliação e outros acessórios. 

p R A K T e A 
Aparelho fotográfico do sistema reflex para o formato 24 X 36 mm. equipado 
com as ,famosas -objectivas de Carl Zeiss, c.om diafragma automático. Mecânica. 
de alta precisão. O aparelho de mais vastas possibilidades pa.ra filme de 35 mm. 

B A L D A 
Máquinas fotográficas alemã<S 6 X 9 cm. BALDAFIX e BALDALUX e para 
24 x 36 mm. BALDINETTE, equipadas com óptica de superior recorte a preços 
acessíveis. 

K N A X 
Máquinas fotográficas de fole 6 x 9 centímetros de preços populares. 

L o e A 
Os aparelhos fotográficos 24 x 36 mm. com e sem telémetro acopulado que o 
amador prefere em atenção à qualidade e preço. 

E X e E L s o R 
A grande marca alemã de tripés para foto grafia e cinema de características 
inconfundí•veis. 

R A D A N T 
Écrans para cinema laváveis, incombustíveis e imputrescíveis da maior marca 
norte-americana. 

e um vastíssimo sor tido de 

acessórios para fotografia e cinema de amadores, como por exemplo, dispara­
dores flexíveis, disparadores automáticos, filtros, párasois, esmaltadeiras, etc. 
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R EPRESENTANTE 

m. 
'Rua da Conceição, 46, t. o 

'l;elefone 3 0306-01 - IUsftoa 



MATERIAL PARA GRAVAÇÃO DE SOM 
A Secção Cinematográfica do «Centro de Coope ração Técn ica, S.A.R.L.» , 
trobolha ndo com todos os formatos, apresenta uma secção especialixad~ 

de SOM COM GRAVAÇÃO E VENDA OE MATER IAL. 

GRAVAÇÃO EM FIO E FITA MAGNÉTICA 

TUDO QUANTO É NECESSÁRIO PARA 
EQUIPAMENTOS DE BAIXA FREQU~NCIA 

PARA AMA O ORES E PROFISSIONAIS 

MICROFONES, MISTURADORES, AMPLIFICADORES 
GIRA- DISCOS DE 3 VELOCIDADES, SIMPLES E 
AUTOMÁTICOS o GRAVADORES OE SOM EM 

F 1 o E F 1 TA o o 1 s c os MA G N É T 1 c o s. 

TRIX.ELECTRIC • TEPPAZ 
~ILWAUKH • BELL & MOWELL 
WEBSTER CMICAGO 
WESTIHGMOUSE 
AMPLIFICADORES E\PE . 
e 1 Â 1 s DE F A9 R 1 (o e. (. T. 

CENTRO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA, s. A. R. L. 

RUA D. JOÃO V - TEL. 60807 - L I BOA 

Pr Q LI r r-\OS A Né~ CIOS 
Através de pequenos anúncios classificados, 

«Plano Focal» torno possível, por um preço 
moderado, que os seus leitores efectuem o 
vendo, compro ou troco de oporalhos e insta­
lações, o procuro ou oferto de técnicos, o 
vendo de trabalhos, etc .. 

Os preços des tes a núncios são os seguintes: 
ARTIGOS USADOS - Compro-Vendo 

-Troco - Cada linho............... 5$00 
PROCURA DE T ÉCN ICOS - Cada 

linho .. . . . . ... ........ ........... . ... . 
OFERTA DE HCN ICOS Cada linho 
1 NST A LAÇÕES TÉCN 1 CAS - Procuro 

e Vendo - Cada linho ............ . 
APARELHOS ROUBADOS E PERDI-

DOS - Cada linho ................. . 
Examplo de anúncio e seu custo: 

LEICA Ili 

5$00 
2 $50 

5$00 

4$00 

em 2.ª mão, bom estado, troco -se por 
ampliador. Resposta o Plano Focal» 127. 

custará 15$00. 
Os nossos leitores e anunciantes, dado o 

preço moderado destes anúncios e o facto de 
circularem nos meios estrt itomen te ligados à 
Fotografia, Cinema, Rád io e Artes Gráfi­
cos - devem utilizá-lo, pois o suo eficácia 
é incontestável. 

J. BELTRÃO COELHO 
APARTADO 85 4 - LISBOA 

TELEF. 23696 - TELEG.: F O TE C O 

REPRESENTANTE 
EXCLUSIVO DE: 

T E L L K Q Papéis lotog rálicos e lologralia 
~ cores pelo processo <• lelcolor» 

F i 1 1 r o s, ampliadores, ele. O M A G 
FRANK A Máquina fotog rálica, modelos 

«Solida», «Rollix>l, «Bonafix>l 

Máquinas lotográlicas modelos CARL BRAU~I 
•Paxeltet, ~Paxina•, •lmpenal Box• n 

CINEGROS 

....., 

Coladeiras "Cinea", Enroladeiras 
Bobines para filmes de 8 e 16 mm 

J. DELTRAO COELHO 
ARMAZÉM: LARGO DO CARMO, 16 

LISBOA 



SOCIEDADE RÁDIO-Clt Et\\ATOGRÁ FICA, LD A. + PRAÇA DO ARE EIRO: 9-2.º + LISBOA 

PRODt: <,.~O E AI.t:G UER 
DE FIL:\lf:S DE 16 ::IC\I., 
COLORIDOS :\IUDOS E 
SO~OROS RElllTÇÃO 
Dr~ FU,l\IF,S 1)1~ 35 i\li\I. 
PARA 16 :\L\C. • S0:\'0· 
RIZAÇÃO U I•: l~JJ,i\IES + 
REGISTO Dl~ SOM + Alll· 
PLIFICAÇÃO DT~ SOi\! + 
i\IATER IAI, DE CINE~ IA, 

FOTOGRAFIA 1·: SO::ll 

RÁDIO·TEATRO EXPE· 
R li\IE:'\"TAI, • CINF,i\IA 
EXPERIMENTAI. + LA· 
HORATÓRIO FOTOGRÁ· 
FICO PARA A::ll ADORJ:o~S 

+ ESTÚDIO DE SO::II 
SALA DE PROJECÇÃO 
+ GRAVAÇÕES E PRO· 
J E CÇÕES ~O EXTERIOR 

l'RODUÇAO E ::l!O~TA· 

CElll DE PROGRAMAS 
RADIOFÓN ICOS + DIS· 
CO CO::IIERCl.·\l •• PUBLI· 
CIDADE RADlOFÓ~ICA 

E • Cll\'E::IIATOGRAFICA 

CAMPANHAS DE P U B L 1 C 1 DA D E 

DISTRIBUIÇÃO DE PUBLICIDADE 

E S T ú D 1 O DE ARTE COMERCIAL 

ES TUDOS DO MERCADO 

FOME NTO DE VENDAS 

ARTES GRÁFI CAS 

DIRECÇÃO DE: 

A. PALMARES 
R UA DO OlJRO, 266 - LlSBOA 

TEL. 2 9555 - TELEG. •OVIC>) 


	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0001
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0002
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0003
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0004
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0005
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0006
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0007
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0008
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0009
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0010
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0011
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0012
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0013
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0014
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0015
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0016
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0017
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0018
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0019
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0020
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0021
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0022
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0023
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0024-0025
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0026
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0027
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0028
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0029
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0030-0031
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0032
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0033
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0034
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0035
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0036
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0037
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0038
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0039
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0040
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0041
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0042
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0043
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0044
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0045
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0046
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0047
	PlanoFocal_A1_N03_Abr1953_0048

